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snr. Armando de Salles Oliveira 

:i 

(D.) — Referin- RIO, 30 
tlo-se ás noticias que o jor- | 
1Ul1 integralista "O Povo", 
5Ue é dirigido por um genro 
oo sr. Plinio Salgado, tem di 
ynlgado, com franca manifes 
laÇão, o jornal "O Radical" 
Publica a seguinte; 

"Os brasileiros já espera- j 

vam por isso. 
Era a sabida natural para 

quem quer tomar conta do 
governo e vê qüe é essa a 
única probabilidade de evi- 
tar uma derrota irremediá- 
vel. 

O sr. Plinio Salgado vae 
fazer uma Frente Reaccio- 

Armando nana com o sr, 
de Salles. 

A coisa já está estudada, 
a se dar credito ao vesper- 
tino integralista em seu no- 
ticiário de hontem. 

E a idéa não é recente. 
Confirmando isso, o referido 
vespertino cita que os srs. 

Armando de Salles e Arthur 
Bernardes, em Bello Horizou 
te, mandaram cortar a liga-- 
ção do radio, quando discur- 
sava o sr. Café Filho, por 
que eram palavras de ataque 
ás hostes sigmaficas. 

Pretendendo tapear a opi- 
nião publica, o jornal sigmoi 

de, diz que os verdes são 
obrigados a tomar essa attitu 
de, pois, os adeptos do sr. 
José Américo, unidos ás cor 
rentes ontubristas, sonham em 
estabelecer uma dictadura 
no Brasil  
..Querem tapar os olhos do 
povo com infâmias torpes. 
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Um deputado que 

Ct 

esta valendo ouro. 

^ situação no Rio^ranáe?ío ?ul. A sorte do Gal. 

a: 

Rores dependendo de um deputado dassista 

t)r«vaM^RE 30 <D-) - A 

rio . riumncia (lo dcputa- 
fiçg1jn'.

ssistu Alexandre Rosa, 
PossíKík, foi Propalado, viria 
^unh-i ar ao 831 • Flores da 
sembu Uí?a maioria na As- 

* seria 1 eg's'lativa, o que 
H ;,bP<xsição!"ande-golpe para 

& denm!jSe' entretanto, que 
Pão r Alexandre Rosa renunc 
Vern

Perma 

Getntq - ei
I
11 Ininoria na lea Legislativa. 

lará ao seu manda 
necendo assim o go 

As- 

^ PPvÍÍ0 MoVIMENTO NA 
^FA DA POLÍTICA 

Pia 
'Folha da 

30 (D.) — 
Tarde" confir- 

víjc 'e tiouve hoje uma mo 
taria f rei'nião tia secre- 
«enca a interior, com a pre oe secretários do Esta tlp, 
litiVjPmados e proceres po- 

Tp . 
Hotheso de0 Ventilada a hy- 
a r - vir a Assembtéa 
Pomal

,Sar a aPProvação das 
ehriienv» decretar o "impea- 
"t S CuS" 0 

, Apes'; 

Flo- 

tui.n.i "
ar de nada haver trans 

<( e» aifirma aquelle ves- 
ftue teria sido tam- 

roínbinada a altitude a 
teriino 
bei 

ser tomada nesse caso. 

A CAMPANHA DA FEDERA- 
ÇÃO CONTRA O SR. CETU 

LIO VARGAS 

os 

P. ALEGRE, 30 (D.) — 
A "Federação", em editorial 
intitulado "O Rio Grande de 
pé", depois de fazer algu- 
mas considerações sobre a 
altitude dos farroupilhas' na 
defesa do solo gancho e de se 
referir á autonomia do Esta- 
do, termina atacando rude- 
mente o sr. Geínlio Vargas, 
dizendo que este quer raacu 

Jar a autonomia do Rio G. 
do Sul, mas esse patrimônio 
não se deixará estraçalhar 
pois o Rio Grande não pas- 
sará á historia com õ labeo 
da deshonra e da covardia, 
mas permanecerá de pé- 

A PROPOS1TO DOS RUMO- 
RES DE UM "IMPEACH- 

MENT" 

P. ALEGRE, 30 (D.) — 
Correm rumores de um pro- 
vável "irapeachment" por 
occasião da tomada de con- 
tas e conseqüente interven- 
ção federal, por acephalia 
do executivo os quaes per- 

&r. Alcides Silve 

èx-: .   MÉDICO   
íicim ,f0 da cadeira de Pe diatria da Faculdade de Me- 
Vim do Paraná. lerno do Hospital de Creanças de Curityba. 
fçi, , Clinica Medico Cirúrgica 
^«ecialista em doenças de criançás 

turbine (le seuhoras. — A parelho uro-gemtal. — Dis- 
FxalS,Sexaais. - Sifilis'. 
Co: auies 
^sultorio 

Pre-natal e pre-nu pcial gratuitos. 
e residência: Edifício Jacó Holzman. 

és g «e Novembro n.» 10-A — Das 10 ás 12 e das 2 

-se chamados a qualquer hora do dia e da 

sistem, dominando todos 
círculos. | 

A imprensa situacionista, 
que se mantinha em silen- 
cio a respeito, voltou a deba 
Ver o caso. Hontem, "A Fe- 
deração", orgão officioso em 
editorial intitulado "Caminno 
a seguir", voltou a examinar 
taes rumores e disse que, a- 
fastado o caso dos armamen- 
tos, se trama outro golpe con 
tra a autonomia do Entado. 
O sr. Maurício Cardoso, se- 
gundo o jornal, estaria pre- 
parando uma denuncia con» 
tra o gal. Flores' da Cunha, 
e o sr. José Américo, lendo 
ncouiescido ao plano do sr. 
João Neves, encarregar-se- 
ia de conseguir o benepláci- 
to dos srs. Juracy Magalhães 
e Lima Cavalcanti. Por ou- 
tro lado, a bancada da Fren- 
te Única e os dissidentes' li- 
beraes da Assembtéa empres- 
tariam aspecto legal ao la- 
cto. 

"custa a crer que riogranden 
ses sejam capazes de tam»- 
nha audacia". 

Termina dizendo que, máo 
grado as interpretações dú- 
bias que lhe queiram dar, a 
intervenção só tem um obte- 
ctlvo, que seria o de derru- 
bar um obstáculo sérios ás 
ambições dictatoriaes do sr. 
Getulio Vargas. 

Accentua que "não tenham 
illusões, os inimigos, pois-, 0 

Rio Grande conhece o seu 
caminho c está promplo pa- 
ra todos os sacrifícios ao la- 
do do sr. Flores da Cunha, 
contra o sr. Getulio Var- 
gas" . 

O jornal prosegue dizendo 
que o Rio Grande não se hu 
milha e tece outras conside- 
rações a respeito do assum- 
pio, atacando o presidente 
da Republica com rudeza de 
linguagem. 

Vêm ao Paraná 

OS SRS. MARQUES DOS H EIS 
TA 

E FERNANDO GOS- 

No CURITYBA, 30 (D.) 
ticia-se nesta capital que o 
governador Manoel Ribas a- 
caba de convidar o sr. Fer- 
nando Costa, director do De- 
partamento Nacional do Ca- 
fé, para visitar o nosso Es- 
tado . 

O sr. Fernando Costa virá 
a esta capital epi companhia 
do sr. Marques dos Reis, por 

occasião da inauguração das 
estradas São Paulo-Rio Grau 
de-Norte do Paraná, no ire- 
cho comprehendido entre as 
estações de Jacarezinho e 
Mello Peixoto,' cujos traba- 
lhos se encontram concluí- 
dos ha tempo, aguardando 
lão somente a presença do 
titular da Viação para inau- 
gural-os. 

A verdade é bem outra, 
lanto o sr. De Salles' como 

o sr. Salgado já perceberam 
rpie, sendo três candidatos, 
o sr. José Américo vencerá 
por mais de um milhão de 
votos. 

E o sr. Plinio Salgado Já 
percebeu, também, oulra coi- 
sa mais' importante. Vencen 
do o sr. José Américo, os 
nazistas têm qbe deixar de 
pensar em tomar conta do 
oaiz, sob a capa dos integra- 
listas. >, 

De forma que os chefes 
do sigma, isto é, os máos bra 
dleiros que obedecem *s or 
dens da Primeira Internacio- 
nal Fascista, estão vendo que 
0_ integralismo está agonizante 
zinho. 

E estão desesperados." 
O proprio jornal verde con 

("essa, qiie.se trata do "instin 
cto de conservação dos inte- 

1 gralisfas^'. 
FT isso mesmo. 
Basta se ver que o sr. De 

Salles depois daquelle seu 
discurso de Rio Pardo, não 
ataca mais o extremismo da 
lireita. 'Ex-engenheiro, foi- 
lhe fácil deixar uma chance 
para fazer uma ponte eleito- 
ral á ultima hora. 

Já andam risonbos com es 
se(golpe os srs. Arthnr Ber- 
nardes e Vicente Ráo, o Vil, 
precursores que são do fas- 
cismo em nossa terra. 

Com a fusão, pensam- " os 
adversários do sr. José Ame 
vico, portanto os inimigos 
do povo, qtie a victoria do 
candidato popular está es- 
magada . 

A folha verde chegou a nn 
nunciar, cheia de contenta- 
mento, em manchette 'escan- 
dalosa que "O sr. José. Amé- 
rico não governará o Bra- 
sil". ^ ■ 

Agora, alé, a victoria está 
mais segura. 

Será a luta eleitoral da 

contra o fase 
1 demoeracií 

mo. 
Aquelles que. ludibriai , 

' 'a papa-macia", da 

üci'ertde 0"rW arniandis a d,tan, no espirito deu: •' 
craico do candidato nl 
tocrata, estão, ainda em te. 
po de vir engrossar as m 

canfli
HrCaS ri>ahm,|de repnf 

levn - qUe •S'a0 acll,eBas 'li levarao o sr. J„sé Amep ( 
a Presidencia da RepnWieá 

car CE3"119 COmeÇa a ' 
Que o povo examine ben 
De urn lado. em verdadeir | 

conimunhão de interesses e" 1 

cnÍP Sa,«ad0. Armar do de Salles, Arthur Reina, . 
des e Vicente Ráo. 

Do outro, está, o sr. Jds 
Américo acompanhado pet 
consciência democrática d 
Brasil. 

Perecerá a Democracia? i 
Claro que não. 
Agora é que ella vae fica ' 

forte e invencível, 
O sr. José Américo repr] , 

senta o Brasil a lutar conlr | 
o alto capitalismo e a poli' 
fica exensa e extranha qu j 
nretendem transformar a no i 
sa terra em colonia disfarça 
da. 

Os magnatas vão recebei 
abraços de camisas verdes 
tentar tomar confa do nosse 
paiz. 

Estão illudidos. 
Com iss'o revi gorou-se 

Democracia brasileira. 

Não duvidando até o 3 de 
Janeiro vindouro. 

Nem todas as potências fa- 
scisias do mundo hao de 
roubar essa victoria do Bra 
sil. 

Podem derramar dinheiro 
em delação. Nada adianta- 
ra. , 

Fl o dono da hora é o sr." 
José Américo de Almeida. 

Frisa o referido jornal, 
que se o plano fosse tentado 
por desconhecidos, s'em vín- 
culos com o Rio Grande do 
Sul, ainda poderia ser recebi 
do sem espanto, mas que 

Outros valorosos elementos que 

iores as já rutilantes con- 
quistas políticas do preclaro 
governador do Estado, sr. 
Manoel Ribas, que vem en- 
grandecendo o Paraná alra- 
véz, de uma administração no 
nesta e sobremodo fecunda. 
Na commissão directiva ôo 

N. D. encontram-se ho- 
mens representantes de to- 
das as correntes de opinião 
de Ponta Grossa. 

Industfiaes, commercian- 
tes, representantes' das clas- 
ses liberaes, operários, alU 
se vêm. 

Ao contrario da opposição 
verde, que enfeicha o bastão 
da chefia política nas mãos 
de um só homem, que todos 

sigmaticos devem obede- 
cer cegamente, por força de 
juramento prestado ao seu 
chefe nacional; e ao contra- 
rio da opposição plutocrala, 

língressom no Directorio do P.N .D. 

que apoia o sr. Armando de 
Salles Oliveira, a clan situa- 
cionista presta uma bomena- 
gem ao proletariado ponta- 
grossense com o fazer a di- 
gna classe de nossos obrei- 
ros representada em sua com 
missão orientadora na Capi- 
tal Givica do Paraná. 

Os das opposições, porém, 
esqueceram-se do proletaria- 
do, organizando o -seu directo 
rio apenas com doutores e 
industria es. 

E é estranhavej que esse j, 
gesto reprovável tenha parti- 
do justamente dos partidos , 
politicos opposicionistas', que, 
porque se acham em antago- 
nismo á situação e porque 
têm pela frente um governo 
benemerito e emprehendedor, 
estão em condiçôs de pedir 
apoio e não de impor uo 
mes. 
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Já nos temos referido ao 

A CCI UEN TES 
Er. empregador: V. E. est;á a par da nova lei so 
bre accidentes do trabalh 
Tem o livro exiggido? 
Conhece o acto do sr. Mi nistro do Trabalho de 1». 
de Agosto, etc.?     
Consulte a 

Sr. leitor 
Se-lo.ha 

«B R A S I L» 
V. 

ainda 
S. é previ dente? 
mais, ooo fiando os seus seguro* á 

'Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— Eh NANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal. 146 —* Pho- 
ne, 161. 

ingresso no Directorio local 
do denotado grêmio político 
dominante de vários elemen- 
tos aqui radicados e que re- 
presentam, todos clles', uma 
somma apreciável de presti- 
gio. 

Hoje, podemos annunciar 
a entrada para essa commis 
oão de mais seis outros aca- 
tados cidadãos, por igual m 
fluentes e 'grandemente cou- 
ceifuados na cidade. 

I I I I I I H I 

São elles: Germano Wíniti' 
gart, João Varassin, João 
Paulino dos Santos, João Hol 
zmann Júnior, Theodoro Stra 
geski e Arthur Nadai. 

São, como se vê, seis di- 
gnos cooperadores do pro- 
gresso citadino que passarao 
a pugnar para que sejam ma 

A MAIOR DESCOBERTA) 

P9RR 11 tfULHER 1 

(O"regulador Vieira) 

BSiulherlDãa solfrerá dores 

ALLIVIA AS COLICAS «T F.R1NAS EM 3 HORAS 
Emprega-se com vantagom 

para combater as flore* 
Brancas, Colicas Uterina*. 
Menstruaes, e Dores aos 0"ra 
rios. 

E' poderoso calmante e 
Regulador por excçjlencia. 
FLUXO SEDAfU ■"'pela sua 
comprovada efficacia é rei ei 

liada por mnis de 10.60A nu- 
Idicos, FLUXO SEI) ATI V 
encontra-se em toda a pãrif 
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A T ESOU R A—«primus inter pares» do EjSTASDO, 

Dà conhecimento aos árbitros da elegância que recebeu variadissimo sortimento da tecidas o ira V E R10: 

m 

m. 

« PALM-BtACH» — TROPiCAL 

Rua Coronel Cláudio. 35- 

L.NHO NACIONAL E IRLANDEZ 

Fone. 236.Ponta Grossa 

L 
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-—   os chefes integralistas! 

MATTMAFS 

PARA A MULHER 

A mnllier deve ser como a 
pniha miúda com que se en-' 
(aixutam porceilanas; pallia 
i.ov uão se conta, palha que 
uiüijuem sente, pulha que 
mal se vê, e sem a qual se 
i.uehraria tudo... 

A mulher deve ser como a 
rosa vermelha, que nesta lar 
de Selada de agosto põe um 
( iie de conforto e de perfu 
me no canto do salão. 

A mulher deve ser como a 
íu vpro no deserto, que tem 
um gesto de bondade em ca- 
da folha, e espalha venlur» 
á sua sombra. 

A mulher deve ser como 
o vinho precioso, que aque- 
ce e r«■conforta quando o 
s-ngue para nas veias gela- 
das, nas horas de deianímo. 
— e que refresca e acalma 
nas horas cauiculures em 
une o sangue ferve; como 
licor generoso que ajuda 

131 

I esquecer nas horas dei amar 
gura, e qtts auxilia a sorrir 
nos momentos de prazer. 

Chama que exalta e purifi- 
ca, balsamo que consola 
que alhvia, esposa que ama 
c que acompanha, mãe que 
véla o cpie abençoa, anjo da 
guarda que perdoa e que re- 
dime: isto é que a mulher 
deve ser. 

ISAi Alíwuo 

Fazeuí ánnos hoje: 

— O distineto jovem Jero- 
nymo, filho do acatado çida- 
duo sr. Euzebio Barbosa de 
Menezes, e sua cxma. esposa 
dona Anua Moreno de Mello 
Barbosa. 

— A graciosa menina' En- 
ny Afcisler, diecta filha do 
sr, Gustavo Méis ter, honra- 
do íuhpqionarió ferroviário, 

" proseguimento ás magnifi- 
cas reuniões dançantes se^ 
manaes, realisou domingo u 
limo mais uma dessas encan 
tadoras reuniões sociaes. 

As danças que se desdobra- 
ram das- 19 ás 21 horass, tive 
ram a assistência de nume- 
rosos associados e suas ex- 
mas famílias. 

No domingo proximo is- 
sistiremos a mais uma des- 
sas optimas "domingueiras". 

GRÊMIO ROSICLER 

O apreciado Grêmio Rosi- 
cler levou a effeito domingo 
ultimo, nos salões do Clube 
Dante Alighieri, um retum- 
bante sarau após a eleição 
da nova directoria do referi 
do Grêmio para o anno 
ciai de 1937-I93S. 

so- 

ou tupis diarianif.nle pone 
i-íuí guuhar em sua própria 
casa, quando dedicareifí suas 
bmas vagas á original, artis 
l a a e relidos* tmluslna M 
N 1. S.". Rara inUirmações 
escrever a "M. A. N. I. S.' 
R. do Passeie, 56 —■ sala 141 
— Ri» de JaUpiro. 

Recebera um folheto gra 
lis expHcative. üe desejar a 
mostrado trabalho a execu 
lar. basta rrmetter Rs. 3$ÜU< 
ccspio em scllos do correio 
O mais extenso e variado 
sortiiiienla de calcoitiHSiittk, 
indiislriacs e arflstfca». 

SO/f 
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SASCIMENT O " 

Helena — Com o advento 
de uma linda menina que re- 
cebeu o nome de helena, a- 
cha-se em festas O lar venlu- por (o(]os n<: motivos a 

Animou as danças com um 
repertório composto das ul- 
timas novidades musicaes, o 
optimo Jazz Progresso, que 
foi, sem duvida, um dos fac- 
tores principaes do successo 
da nõilada de danças' do Gre 
mio Rosicler. 

iíanírato de 

casamente 

Com a gentilissima senho- 
rita Alice Elesbão Gonçal- 
ves, filha do sr. Pedro hles 
báo Gonçalves, conceituado 
commerciante deste praça, 
e tte sua exma. esposa dona 
Mathilde Elesbão Gonçalves, 
acaba de contractar casa- 
mento o distineto moço An- 
tônio Valle, filho do sr. Jo- 
sé Valle, acreditado indus- 
trial residente na capital do 
Estado. 

PORQUE OS JORNAES DO SIGMA NUNCA PROTESTARAM 
GUIÇõES DE HITLER A" IGREJA? 

CONTRA AS PER^ 

-(::::)- 

despedes 

no 
se- 

Para os vendedores de lei 
e. acham-se sempre promp- 
as as tampas hygienicas d 
■rnclãò, para as garrafas d 
site. 
Rua 7 de Setembro,28. 
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mp 

tanta, „ 
l ici l.-iiivS uao 

áo cheques, nias dao sem- 
, e valiosos brindes, era tro 
i de cada caderneta cueia, 
irnecula graluilanente pe- 
■ seu fornecedor. 

- «•»• 
7 de Selem- 

11 
Agencia: 
o. 75. 

Rua 

funcojo- 
nario da Pazcn<la Kxperimen 
tal dc Criação, e de sua difi- 
uissima ocnsorte dom. Joce- 
Ivna Varela Lobo d^Eça. 

A' Helena almejamos feli- 
cidades . 

'orlando — é o nome 
que recebeu o menino que 
veiu íHigmcntar o lar do sr- 
José Antunes de Paula, mil'- 

'ar, c dc sua exma. esposo 
'-.na Ignez Antunes de Pau 
la. 

IBMGARD — é 
-encheu o menino qne enri- 
queceu o lar do sr. Werner 

unrmeister. chauffcr. e de 
sua senhora dona Rosa em- 
meister. 

o nome qu« 

go, foi mais uma bella viefo 
ria para os annaes do quen- 

Gremio princezino. do 

Acham-se hospedados 
Grande Hotel Avenida, as 
guintes pessoas; 

— sr. Jorge Queiroz, pro 
cedente de Pirahy. 

— o sr. Galileu Ascari, 
viajante commercial vindo 
de S. Paulo. 

—■ sr. Cicero Wernesck 
Lima, viajante commercial 
procedente de S. Paulo. 

— O sr. VValdomiro Pra- 
ça, viajante commercial, pro 
cedente de S. Paulo. 

O sr. Mario Balelí, via 
jante da Tabacaria Caruzo 
de São Paulo. 

Bilhete Carieca 

FAFIECIME^TO 

OCTAVIO G. DOS SANTOS 
Km Vi lia Officinas, onde 

residia, falleceu sexta-feira 
ultima o sr. Octavio Gonçal 

dos Santos, honrado em- 
pregado ferroviário. 

O extineto que contava a- 
nenas 38 annos' de idade, foi 
" c hna de insuficiência car 
dio-hepafica. . 

O ferelro sahiu da resuleii 
ci;1 do finado, com 

acompanamento. 
grande 

CLUBE THALIA 

Este sympathico clube, em 

Casa Buenos Aires 

ll&OB üaüüELMIV 
FUÍNiA tíKAilLiiÀRA 

f alriiea de moveis por al* ca do e a vareja — Pre^oí 
Modioos. 

fina Cél. Cláudio n.- 49 —Caixa Postal, 33 — ' ele 
^iurne 2-8-0 — Ponta Gro«sa. 

O trenzinho do Corcovado 
sobe a 5 kilometros por ho- 
ra. Está cheio de turistas 
que vão ver o Rio lá do al- 
to. A manhã é azul-oiro, com' 
um sol bonito a divertir-se 
de esconde-esconde. O cario- 
ca lambem, de vez em quan- 
do, gosta de subir ao Corco- 
vado para espiar a sua cida- 
de lá de cima. Por isto, elle 
está sempre misturado com 
os turistas. O bonde-lrem 
vae subindo com uma lenti- 
dão de injecção éndovenosa. 
O carioca se cansa de estar 
quieto. "Este trem custa 
mas demora." Os turistas ar 
gentinos e uruguayos acham 
graça. O carioca continua: 
"Neste mundo a gente soffre 
muito, , mas em compensação 
leva uma vida de cachorro". 
Outra gargalhada. O carioca 
finge que não sabe de que 
riem: Solta um suspiro, olha 
para a ribanceira o proee- 
guc; "De onde a gerfe mn 
espera, dahi é que não vem 
mesmo". Uma turista pinda 
moça, talvez a única soltei- 
ra do bando, puxa conversa, 
porque acha o carioca en- 
graçado. Elle conversa com 
ella, fallando castelhano., e 
mesmo em castelhano 'conti 
nua soltando piadas; "Uas 
mujeres de cá son feas, pe 
ro antipáticas". A urugua- 

ia acha aquillo deliciosamer 
te espirituoso. Elle olha pa- 
ra ella com os olhos mais 
meigos deste mundo: "La 
senorita piensa ' que yo no 
.alho .nada, pero yo no va- 
lho nada mismo". E o tren- 
zinho vac subindo. Num des 
vão da folhagem o olhar 
descortina o panorama so- 
berbo da Gavea, de Ipanema 
e de Copacabana. E' o Rio 
de Janeiro. Os turistas arre- 
galam os olhos, como se qui- 
zeSsem engulir a cidade ma- 
ravilhosa com o olhar. Lá 
no alto, o Christo de braços 
abertos olha a cidade que se 
espalha aqtii em baixo, por 
entre morros, sob o sol ful- 
vo de uma manhã radiosa... 

RICARDO LUZ 

RIO, 30 (D) — As relações 
de dependência do integra- 
lismo para com a Internado 
nat Fascista devem, sem ho- 
mora, mover os brasileiros 
de bôa fé que ingressaram 
nas hostes verdes a'repudiar 
o partido do sr. Plinio Salga 
do. ! 

A massa integralista cóns- 
titue-se, sem duvida, de hon 
rados cidadãos, de moços 
idealistas. EUes estavam lon 
gc de suppor qne o Sigma 
fosse entre nós apenas uma 
filial de Roma e, principal- 
mente, de Berlim. Um parti- 
do cujos chefes obedecera a 
palavra do ordem vindas do 
estrangeiro. 

Dolorosa, sem duvida, foi- 
lhes a revelação, confirma- 
da por facfos recentes e sue 
cessivos, de que o integrnlis- 
rrio recebe entre nós apoio 
ostensivo do nazismo atra- 
véz dc suas organizações,' co 
mo é notorio em Santa Ca- 
tharina. 

Notorio e escandaloso. 
O nacionalismo de que o 

Sigma se ufana não passa 
de uma mascara, de altitude 
demagógica, de uma explo- 
ração dos sentimenlos pátrio 
ticos do povo brasileiro. 

Apparece o caso dos des- 
troyers, jornaes allemães en 
iram a insultar o Brasi e a 
imprensa integralista, -i o 
meio do côro geral de pro- 
testo e indignação da impren 
sa brasileira, ç a única que 
silencia, que não replica ás 
insolencias nazistas. 

zismo, contra a prisão e con I criticaram a polilica relig'0' 
sa de Hiller, nunca a ella se 

quer fizeram a mais leve rele 

rencia. Por que? Mas, esta 

caro! Porque o integralism0 

é apenas um amo da Inter' 
nacional Fascista, que o ni'" 
zismo tomou a seu euiíia1' 
adubar com o seu apoio Sl" 

sua 

demnação de prelados e pa- 
dres, contra o fechamento 
de Igrejas na Allemanha. 

O nazismo é hoje o grande 
perseguidor do christianis- 
mo. Sua Santidade. O Papa, 
já oppoz por diversas vezes 
de maneira dramafica, sua 
palavra á onda pagã do Hei- 
ich hitlerista. 

O integralismo -denomina- 
se de movimento christão. 
O seu chefe possue relações 
pessoas com prelados. En- 
tretanto, apesar de tudo isso,1 

até hoje Plinio Salgado, seus 
comparsas e seus jornaes j 

de 

neroso e multiforme, na 
transformação para o Brasl( 

Meditem os' integralistas 
bôa fé- Pensem os ra0Çfl_ 
que ingressaram no inteün>_ 
lismo no ludibrio de qu® 
tão sendo victimas. A 11,a^ 
cara do integralismo foi al 

rançada I 

Mulher 

sem âitfiâ 

■ (xxxj- 

ffre te Uitea 

Fabricação nronri 
p~»eo. Sõ na t 

Germino. 
T*C!O rnonor 
(S "A VURUNAT. — á ' 
B'nifaeio Viltaln, 32A 

TKLUPHONF. 2-9-3 

F 

Ariigsde primeira 

qaalidade.Veiid8-$e 

na casa fi Nacional 

»*. Boniiacio Vi- 

lela,32-B.F«ne 293 

Proprietais 

De acordo com a decisão 
em Assembléa Geral do dia 
23 do corrente, ticou decidi- 
da a sospenção d« contribui- 
ção de joia a novos socios 
até 22 de Outubro de 1037 e 
também a redução de con In 
buição monsaes a todos os 
socios. 

Ponta Grossa, 22 de Agos 
to del937. 

Sõ denois que se viu colhi 
do em flagrante de trahiçâo 
á Patria é que o Sigma en- 
saiou nos seus dois ou ires 
jornaes uns nrotesfos tími- 
dos. Mas a trahiçâo fioou pa 
tente. O integralismo foi des 
mascarado! 

Claro se tornou aos olhos 
e ao coração dos integralis- 
tas de bôa fé que a chefia do 
movimento préga pma copsa 
o faz exactamente o .contra- 
rio. Diz-se nacionalista e obe 
dece Hitler. 

Querem, entretanto, os in- 
fegralislas que. explorados 
nos seus senlimenios reli- 
giosos, apoiam o Sigma, mais 
uma prova manifesta de One 
Plinio Salgado é um mero 
agente da Gestapo? Amii n 
têm. Os jornaes integralis- 
tas. os chefes integralistas 
nunca profoslaram contra a 
política anti-religiosa do na- 

■omm 

Permitir que esjsa dot 
nos costas continue 

sem Iratajnenlo é expôr- 
se a uma doença grava. 
Ela denota fraqueza 

renal • deve ser com- 
batida por meio das 

PÍLULAS DE EOSTEB. 
Dores reumalica» no» 
másculos c juntas* 

cansaço, vertigens, falia de anime* 
irregularidades urínarias resultará' 
freqüentem ente de mau funciona» 
menlo dos rins. 
As PÍLULAS DE FOSTER femponi 
e fortalecem aos rins. 

ÂÍÍÍ Cs* 

/; 

/[ 

Obrigado a dar um 
a todos os produetos cere- 
braes que a 1. B. R. paga 
que os leitores digerem ou 
indigerem, eu proponho mes 
mo de um filme americano 
que asüisti, estupefacto, re- 
conhecendo a mim e' a mui 
íos amigos meus no mesmo 
como si fossemos protago 
nistas' de filmes idênticos, 
mujto menos brilhantes, auvi 
to menos ensaiados, mas mm 
to mais reaes e doridos. 

Em poucas palavras o fil 
mo é a historia singela ele 
um cidadão que não podia 
gozar da menor liberdane 
em sua casa. 

A dona, em sua ancia di 
zelo pelo encerado, pelos bk- 
belots, pela arrumação, da 
tal maneira tornou sua vida 
um marfyrio continuado aa 
pequeninas afflicções que ( 
marido um dia desertou. Ha 
nada mais real que isso? 

Vejamos uma casa encera- 
da. Essa questão de encera 
mento deve ser ardil da em 
presa do Flit, porque casa ei 
cerada é ninho e viveiro <h 
pnlgas. O cidadão vem da 
rua cansado e amolado, por 
que a rua é a casa de iodos 
"Pile procura "sua" casa. 
Mas si em "sua" casa elte 
não pode fumar á vontade 
porque cabe cinza no cnce 
rado, si elle não pode enver 
aar um pyiama velho, ■— tan 
Vo mais gostoso quanto mais 
velho. — si não pode sahf 
do banho com os chinellos 
molhados que vão sujar o ta 

nome ( lar á vontade, — a casa '' 
xa de ser a "sua" casa. - 
menos na rua pode-se cuSP' 
onde quizer, deixar cair c 

za no chão, pode-se 
muita cousa não periniu1 

cabeça 
ce- 
de 

d « meça a nascer na 
muito homem a idéa 
proclamar a independen® ' 
Leitora prudente! re pj 
bem neste suelto c vae a* , 
tir "Mulher sem alma". 1 ^ 
não deixes qtxe teu 
vá, porque elle é capa2 

acabar cora este historia 
encerados ou é capaz de J' 
gar comtigo. E si fo< 1® s0 
do e medroso, é capaz ,lc 

desabafar em "sueltos"--' 

Agitadissimcs 

Osneios fdMw* 

ep P P5gi?í!. 
P. ALEGRE, 30 (D) — 

meios políticos estão ag) ^ 
dissimos em face do n" - 
que estão tomando os a 

tecimentos. 
Elementos autorisadoí 

opposição asseguram <|ll^0i: 
affastamento do governa 
Flores da Cunha, é cousa 
perada a lodo o momento- 

Por sua vez, affirrn9'^ 
que o sr. Flores da ^ 
está muito bem apoiado, 
fortes correntes e forças, 
tivo porque não será con 
guido o seu affastamento. 

A situação é de muito » ^ 
vosismo. I i -®* 

da 
o 

pete, si não pode, emfim, eí 

*n ií m 1111h 11 m 1111 m m n 111"** 

SITO 
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OR. lOSí' DE RZEVEDO MdCEDO 

MEDIU© OPERADOR PARTE1RO • 

Professor da Faculdade de Medicina do Paraná. 

et» mole! tias de senhoras e creau 

• 1 Consultórios: 

FARM AC IA BRASIL, das 10 ás 11,30 

Especialista 

ças. 

FARM AGIA CENTRAL das 15 ás 17 
Residência;— AVENIDA BONIFÁCIO V1LLB" 

LA, n.* 50. PHONE:— 3-4-6. 

'H»11111mn i » 111 h i m 1111111 n i' i o" " i 1111 n n nu 11 n 111111111 m i n h 11 ni n m h m [ | (.j;.;,!) i n 11 n 11 n11 mPk 

Acaba de receber ©/ maíf 

modernos e variadòf, 

padrões de case miras 

Confecções com a maxima elegância, par preçostpapulares 

IRMÃOS RUTKOSKl — RUA 15 DE NOVEMBRO N. 39a s?I8 PONTA GROSSA 

ataria 

A Lusitana (AmDlidd&) 

o STAfK 

MELHORES PREÇ®S—■ 
— BRTXÇÜEDOS. 

SEDAS MEIAS ARMARINHOS — BONECAS — CARRINHOS 
AV VICENTE MACHAIO. 36. 

A LUSITANA 



Hão é can- 

didato 

0 tnr. Osvaldo 

Araoha 

Uui emissário 

político 

a YPIRf NGA 

la i, 0 ^•) — Ouvido pe ^«prensa, o sr. Luiz Ara- 
Oj' ^rinão do embaixador 
ttita Aranha, desmentiu 
t)tesiaSte .íosse candidato á 
Wts nc'a da Republica, ac 
IrK entando que o nosso re 
Vv'f.laute diplomático em 
j^Miagton já se manifes- 
{ào1:111 .iace da actual situa- 
lia 1

Ilolitica' cm telegram- 
D, !| 

ar
i
a aqui transmiltido, e 

jJ^al se declara írancamen 
L nle favorável á candida ■ 

de sr. José Américo d® 

"j*. , 

io . ^Un'ado si o sr. Osvval fanha estava ao par dos 

^J^dimentos que, segundo 
b i<írua'> se processam Pa- 0 'anÇamentü de sua cau-; 

nhece por completo esses en 
íendimentos, sendo alheio nos 
mesmos. 

d, llra> o entrevistado de- 
■ 0a que o nosso embaixa 

Osvvaldo Aranha desço- 

IM 

m 

"H 111 i 11111' ■ l 111 1 i' t ' ' 

O Gal. Rores com maioria 

na Àssembléa? 

Havendo duas correntes po 
(iticas em Ypiranga que apo- 
iam decididamente o sr. Ma- 
noel Ribas, e não estando iden 
lificadas apesar disso, toma- 
ram alguns intermediários1 a 
iniciativa de unil-as sob a 
prestigiosa bandeira do P. 
M. D. riSNi 

O Directorio Central desta 
agremiação, recebendo solici- 
tações nesse sentido, incum- 
biu ao major Calão Menna 
Barreto Monclaro, seu mem- 
bro proeminente, para se en 
tender com os proceres- das 
duas facções. 

O illustre militar que, co- 
mo se sabe, está residindo 
actualmente em Ponta Gros- 
ea, convidou para virem à »os 
sa cidade vários elementos 
de prestigio em Ypiranga. A- 
qui estiveram, conferencjau- 
do com o destacado procer 

iMi » 

TIA) AGITADO 

político estadoal, o sr. Anto 
nio de Oiveira, Moysés Pe- 
reira e outros. 

Dessas entrevistas resultou 
maior aproximação entre os 
dois grupos políticos de Ypi 
ranga, com o que o terreao 
para a formação de uma fren 
te-unica alli está d® lodo 
aplanado. , . 

Um directorio uniço já foi 
aventado, com representa» 
tes das duas alas. Não po- 
dendo se ausentar de Ponta 
Grossa no momento, o ma- 
jor Catão Menna Barreto de- 
legou poderes ao illustre a- 
dvogado Mario Lima Santos 
para ir a Ypiranga e, alli, na 
presença de todos os interes- 
sados, ultimar as "deniar- 
ches" aqui iaicladas. O Dr. 
Mario Lima Santos seguiu 
hontem para o visinbo Muni- 
cípio . 

29 (BAND) 
Alav QUO r\ 

Ho 
Passista, 

Hosa, represeiiT 
apresentará > npíi' i . «prcsctiiíU «• 

icrevogavei de 
ljes, a' na próxima sema- 

1° ')JH
e Caso, será substitui- 

fcy n,'* sáplente Moacyr Go 
f«l v, a' Partidário do gene 

ures da Cunha, que de» 

te mudo passará, novamenle» 
a ter maioria nu Àssembléa 
Legislativa, ficando aíasia- 
dos, de uma vez, os perigo» 
de desapprovaçâo das coma» 
de governo e decretação uo 

"Impeachipent" contra o 
mesmo pelos parlameniare» 
adversários.   « 

^denado por delido eleitoral 

J o sé L o u i s 

venceu 

Em dias da semana Iran- 
sacta, o Dr. Roberto Barro- 
so, illustre presidente da fe- 
deração Paranaense de Fute 
boi, lelephonou ao sr. José 
Ho tf ma nn, presidente da As- 
sociação Ej^porjtijvu, Regionái 
do Ponta Grossa, consuitan- 
do-lho como seriam recebi- 
dos pela entidade esportiva 

' princezina emissários' da- 
quelia novel agremiação pa- 
ranaense que, como se sabe, 
se mantém cm antagonismo 

"com a F. JP, D., presidida 
pelo sr. Luiz Guimarães. 

O sr, Josç Hoffmann. res- 
pondeu que esses eniissanos 
'seriam bem recebidos pelos 
'esportistas: pontagrossenses. 
Eis que, hontem, chegaram 
á Ponta Grossa o sr. Eugê- 
nio Vianna e Ary Lima, ve 
lhos e dedicados esportistas 
conterrâneos, grandemente 
conhecidos em tpdo o Esta- 
do, os quaes conferenciaram 
demoradamente com o Lon 
selho Director da Aerp. 

Os directores da nossa a- 
• gremiação, sabemos, externa 
ram o seu desejo de verem 
pacificada a família espor i- 
va paranaense e frisaram que 
a sua prepccupação maxima 
era a de batalharem peto 
engrandecimcnto do esporte 

pontagrossense tanto que, 
nao teudo sido consullauos 
previamente, estavam procu- 
rando se manter alheios á- iu 
ia que vinha se desenvolveu 
lIo na capital para a couquis 
ta do bastão supremo da cüe 
lia esportiva no Estado. 

O sr. Eugênio Vianna cxbi 
biu um officio pelo qual se 
vê que a Federação Paranaen 
se de Futebol está legalmen 
te filiada á "mater" brasüeí 
ra patrocinadora desse ramo 
de esporte. Aliás, por um te 
legramma transmiltido do 
Hio pelo deputado Paula So- 
ares Netlo, ao sr. Sebastião 
do Nascimento, os esportis- 
tas pontagrossenses já disso 
sabiam, bem como que a F- 
p. 1). continua filiada na G, 
6. D. 

Afinal, considerando que 
terão de tomar uma altitude 
decisiva em face do momen- 
to esportivo paranaense, u- 
ma vez que a confusão rei- 
nante não pode perdurar por 
muito tempo, os directores 
da Aerp., como iniciativa 
preliminar a essa sua expe- 

ctativa, apresentaram aos e- 
missarios da P. P - F• aS 

aspirações que a entidade lo 
cal desejava ver satisfeitas 

para dar o seu apoio decisi- 
vo c definitivo a uma das 
federações estaduaes. i 

Essas aspirações são as sc- 
■guintes: reconhecimento de 
seus estatutos, inclusive das 
zonas fixa e movei dc sua 
jurisdição; disputa do final 
do campeonato estadoal na 
forma melhor de três', sen- 
do os locaes da primeira e 
da terceira parida escolhi- 
dos por sorteio;' desfiliação 
de qualquer clubè que, por 
ventura, esteja filiado nas 
localidades comprehendidas 

, na zona fixa de sua jurisdi- 
'ção; vinda a Ponta Grossa 
■ de cada dois mezes, no mini 
ímp, de um clube da capital, 

'com passagens pagas e isen- 
to; do pagamento de dianas 
aos jogadores. 

' Os srs. Eugênio Vianna e 
Ary Lima achatam plahsiveis 
essas condições, ficando dc 

expôl-as aos directores da 
F. P. F. Si esta as acceitar, 
não resta duvida de qUe a . 

Aerp. se deslocará do "sys- 
tema solar" da F1. .P D., 
para se collocar sob a egide 
de F. P. F... 

CXÍ-qsi-C: 

Sü (D,) — Adeanta- de olicia desta capital, pe-1 

0 VI- dindo a prisão do sr. Arual 
do de Moraes Sarmento, cou 
denmado a 52 dias de pri- 

iftte 
a desembargador Vi- 

i ti.. 'ragibe, presidente 
%o ,Una' Eleitoral do Dis 

unai Eleitoral do Dis demnailo a uiab uc 
vac officiar ao chefe são por delicio eleitoral. 

^OaOOO dolAfGS 

RIO, 30 (D.) — Telegram- 
mas de New Y'ork annun- 
ciam haver Joe Louis venci- 
do a pugna de box alli feri- 
da hoje, entre o "deraondor 
de Detroit" e o inglez Tom- 
my Farr. ' t 

A victoria deu-se por potj 
tos, h„., 

O inglez, que se mostrou 
íligno competidor de Joe, rc- 
sistiu-o nos quinze "rounds" 
com galhardia e occasiocs 
houve em que levou vanta- 
gens sobre o preto. 

No 14*. "round", por c- 
xemplo, Farr jogou por duas 

vezes consecutivas o compeli 
dor contra as cordas. 

Joe, porém, resistiu, pas- 
sando a esmurrar impiedosa 

S^PTARAO SUA FILHL 

Mm^EELES. 30 (D^f 
Jstró 0- e Berry, o popular 
««H ü 

lnen)atographico, rece 
V (j 1 aviso de uma quadri 
:j eiqr ®angsters intimando-o, 

ai com a importância 
Vç.11 'ml dollares sob a- 

aao o fazendo, The 
1 sua íilhinha adopU 

Imente o adversário. A deci- 
são do juiz foi tomada co- 
mo imparcial e justa, poris- 
so que o gigante negro fez 
por merecêl-a. 

Joe, após essa victoria, sa 
hiu carregado do "ring" pe- 
ia multidão, em meio de Ho 
res. 

Os habitantes do bairro 
negro de Harlem mostravam 
um cnthusiasmo enloquece- ► 

dor. Aununcia-sc que a pró- 
xima peleja entre Joe e Farr 
se dará em Londres'. 

Tommy excedeu a expecta- 

tiva, pois denotou muita com 
batividade e soube se jcol o- 
car á altura do campe ao ne- 
gro.     

va, uma linda garotinha de 5 
annos de idade. 

Aluga-s^ 

a casa nV 28 da rua Dr/ Col* 
lares', própria para negoci 
moradia. Tratar no n". -b 
da mesma rua. " 

PETIT 

Casino 

cr 

«f. 

PARA O FÜNCCIONALISMO 
CURITYBA, 30 (De nassa 

succursal, pelo tctephone) — 
Deu entruda hoje na Aüswtu- 
blée Legislativa Fistadoal u- 
ma mensagem do sr. gover- 
nador Manoel Ribas pedindo 
autorização para incorporar 
ao vencimento do funccioná- 
lismo o augmento provisorio 
abonado o anno passado. 

Cap. José Sche- 

leder 
Domingo ultimo seguiu pa- 

ra a cidade de Paranaguá o 
cap. José Schleder, criterioso 
Delegado Regional de Poli- 
cia nesta cidade. 

Aviagem do capitão Schle- 
der á cidade litloreana pren 
de-se a iaeresses particula- 
res de s. s. 

ou 

% JO 

DE 
ST^ÍlfAMMA 

ms. NUNiCal EXISTIU • 

PflRfl FERIDHS,lFLflliflÇÕES, 

ULCERRS, QUElHflDURRS ETC. 

LfiBORflTORIOS "MINflNCORR '"JOlN^1^ 

Rua 7 deSeiembro TS- jelepihine 2iT 

HOIF. Ertréi'HBI£ 
Hoje continuação do suc formidável canção de Havvay 

da consagrada 
suc 

cesso da consagraua sambis 
ta CIDALIA MATTOS que 
apresentará aos habitués ,a 

na qual será apreScnltado 
"Canario Humano". 

    m i l i mtur 

a 

INTERNACIONAL DE AMOS TRAS 

preparativos da 10'. Feira ln 

ternacional <ie Amctstras, 
RIO, 30 (D.) — Com a 

presença do interventor do 
Districto, sr. Henrique Do- 
dsvvorth, tiveram inicio ho- 
je nesta capital os trabalhos 

RIO, 30 (D.) — Foi en- 
tregue á Directoria do Com- 

tnercio de Café um requeri- 

mento, pedindo a convoca- 

rão de uma assembléa afim 

le tratar da situação cafeei- 

inaugurar-se em 12 de Oulu 
bro vindouro. 

— A «m 
commcrta 

CURITYBA, 30 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Consoante estava annuncia- 
do, realizou-se boje uma re- 
união preparatória da Assem 
bléa Legislativa Estadoal, 
que se installará solemne- 
mente a Io. de setembro pro 
ximo, quando, então, será 
lida a mensagem do sr. Ma- 
noel Ribas. . ♦ 

Ficou assentado, naquelle 
conclave,, que 5®rá eleito pre 
sidente. da, casa, o sr. Carva 
Iho Chaves, 1*. secretario o 
sr. Couto Pereira e 2o. se- 
cretario .0 sr. , Nelson Cor- 
rêa- ,A escolha, para os car- 
gos de 1°. e 2f. vioe-presiden 
tes não ficon ultimada, de 
vez que existem tres çandi- 
datos; o Dr. Helvidio hilva, 
o sr. Ovapdo do Apiaral e 
a ãr. Caio Machado. 

Está sendo aguardada a 
chegada do Dr. Helvidio Nil 
va para. ser resolvido era 

definitivo o caso. 
Os elementos do P. N. D. 

reuniram-se a sós, depois, ten 
do deliberado crear o posto 
de suh-lider, que será daçlo 
ao sr. Acyr Guimarães. 

O lider da maioria coriti- 
nuará sendo o sr. Gumy Jb 
nior. Compareceu à reunião 
o Dr. Garcez do Nascimento, 
na qualidade de deputado 
classista. E' opinião dominan 
to que o recurso que o »T. 
Aderbal Stresser vae dirigir 
«o Tribunal Eleitoral, jara 
cassação do mandato do Dr. 
Garcez não surtirá os efíeT- 
tos visados pelo recorrente, 
que ai lega que o ex-secreta 
rio do interior foi eleito 
quando no exercício do ulti 
mo cargo. 

De todos os deputados que 
formavam o P. S. D. e^ & 
Pi S. N-, apenas o sr. Cou 
lo Pereira permanecerá na 
opposição . .. 

Dr. Brasil Pinhei 

rro Machado 

PARIS, 30 (D.) 
prensa parisiense- 

«s grandes possilbilidades re- 
servadas pela effiicicntç expio 

raçfiç do gaz "Helium" ciua 
presença foi assignalada nas 

miD.as d.® cobre de Picuhy, 

*19 jn^rior da, ParabjJs. 

/ 

Noticia/ de 

Curityba 

CURITYBA, 30 (Dc nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Falleceu hoje no Rio o sr. 
Guilherme yVeis, industrial 
curitybano, i;i 

X X T 
O sr. governador assignou 

hoje os seguintes decretos: 
removendo o tte. Alexandre 
de Almeida Corrett do cargo 
de sub-delegado de Queima- 
das para delegado de Jagua 
riahyva; nomeando a profes 
sora Rachel de Oliveira pa, 
ra professora de gyxnnastica 
de Coritytei esonerando o 

•• 

Seguiu hontem para-a ca 
pitai do Estado o jovem par 
lamentar contcrrauco, Dr. 
Brasil Pinheiro Machado a- 
Sm de participai^ dos trabá- 

.r. . _ , thos da próxima legislatum 
s ". , j0,r0 ^-árvalho do estadoal a iniciar-se dentn» cargo de delegado de Jua- era breyt, 
quim Tavora; licenciando por I . ,   , 
seis mezes a professoira Dio- i k ••••■ ) 
ne Kaminski, do Grupo Es- BILHETES T) E LOTERIA 
colar dc Castro; exonerando 
a pedido o prol". Júlio Pe- 
razzo, da regcncia da Escola 
de Cadeado, Município de Ira 
ty; exonerando o sr. Ladís- 
ian Kovalski, do cargo de 
sub-delegado de Cananduvas; 
exonerando a professora Se- 
bastiana Soares, da regendo 
da escola isolada de Faiioal 
do Poço Preto, »x.. 

CLANDESTINOS 

RIO, 30 (D.) — A policia 
aduaneira aprchendeu a bor 
do do navio "Anna", IS.rja" 
bilhetes de Loteria do Estado 
de Santa CaVharina, cuia c r 
culação é prohibida fora do 
território do Estado de ori- 
gem, cm virtude do decreto 
federal.    ^ 
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Li, ha poucos dias, um sn 
elè.) em um dos jornaes de 
São Paulo, no qual um dis- 
tincto medico e membro da 
Academia Brasileira de Lc- 
11 as, depois de tecer conside- 
deruçôes, critica acerbamcn- 
!<■ o cinema nacional e os 
favores de que tão cedo go- 
sa cm prejuízo do publico. 
Coníeüsa uquelle brilhante os 
criptor que espera ter passa 
do o filme nacional obriga- 
tório para as'sist'ir uma ses- 
são de cinema. 

Até abi estamos de pleno 
«Ceôrdo. E,xcepto muito pou 
cas excepções, estando mes- 
mo ás fitas allemans e írnn- 
cezas minha má vontade., tín 
trelanto, elie excepliva os Hl 
mes de vistas de' nossa terra. 

' '■a, ninguém mais nacio- 
nalista que eu, educado no 
«mor ao Brasil e a tudo que 
diz respeito á nossa terra e 

Nacional 
lá nossa gente, sem os limites 
estreitos de um regionalismo 
que só foi inventado em São 
Paulo como lhema, porque o 
verdadeiro paulista nunca 
deixou de ser brasileiro. 

Entretanto, certos filmes 
de vistas nacionaes estão se 
encarregando de me irritar 
o systèma nervoso. São bem 
apanhados, bem nítidos o so- 
bre aspectos interessantes do 
Brasil. Mas o diabo é que 
emquanto elles são projecta- 
dbs, ha um speaker que vae 
explicando o que ha, em pes 
simo sotaque e em tom p»- 
ihctico, molle e declamató- 
rio. : 

E o raio. do speaker como 
que propositadamente troca 
os rr pelos 11 e vice versa. 
Discorre e explica como quem 
discursa. E mata a prosodia 
barbara e impiedosamente. 

Quando uma voz dessas co- 
meça a berrar na casa da gen 
te, um annuncio flòreado ou 
uma prolecção tola pelo ra- 
dio, assiste-nos o direito de 
qne me utiliso com prazer 
satanico, de virar a peça pro 
Pria do apparelho, de tal mo 
do que o radio gujncha um 
som esterforante e lenho a 
impressão de que estou es- 
trangulando o ofadór impor- 
tuno . 

Mas nos cinemas a' gente 
tem de ouvir o speaker que 

Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

jjfectonaile Gontaliilidade — CCIXfl 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 28 Dü 

Saldo anterior 

troca os rr pelos 11, mala a 
prosodia e declama narrati- 
vas. Chega-se a ter odio dà- 
quellas vistas maravilhosas, 

porque o desprazer dos ou- 
vidos supplanta o prazer dos 
olhos. 'ííií-ií 

M. M. S.^ 

RENDA TRIBUTARIA 
impusto Predial 
Industria e Profissões 
Diversões' 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Aclíva 
Multas Diversas 
Eventuaes 
Taxa de Protocollo 

KliWlliHl-S . , C02$7(JU 

1171000 
311$400 

76$60Ü 5058000 

118000 
248000 358000 

5058700 
148100 
408000 
98000 

SALDO EM CAIXA 1:711$Õ08 

5688800 1:1088800 
1:7118500 

Saldo para o dia seguinte: 

Confére 
João Sérighelli 

Tesoureiro em Comissão 
♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦ 

Luiz Oliveira e Silva 
1.» Oficial 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 

PORTARIA N.* 170 DE 27 
DE AGOSTO DE 1937. 

Victimado 
POR UM DESASTRE AUTO- MOB1LISTICO 

S. SALVADOR, 28 (D.) — 
Verificou-se numa das estra 
das de rodagem que liga es 
1» capital ao interior do Es 
tado, trágico desastre dc au- 
tomóvel no qual perdeu a vi 
da o sr. Orlando Lima Tei- 
xeira, estimado engenheiro 

.bahiano. 
A esposa do infeliz auto- 

mobilista, d. Adelaide Teixei 
ra, que viajava no mesmo car 

10 e 

Ist 

ro soffreu fraclura de uma 
perna, lendo sido hospitali- 
zada nesta capilal. 

Tosse-Rasfriado- Roquidâo 

TÂsmm 
Z^ZZ^WtRSAN 

m tAS VIAS " «ESPIRATtJRlA 
í:.) 

i.hi «ACíONAL Lll/. 
i y.so.tdWJ 

ppfc 

vij:; , ^Osfn-ii. 

9 «eii bs is fncias 

ClA 

fm a a 
m 
m u 

& 

K B 
m 

% $ 3 A EP 
% r 

* ■ 

A próxima reunião, que 
se realisará em São Paulo, de 
representantes' officiaes de 
Estados e de professores é in 
teressados no ensino rural, 
justifica que o assumpto se- 
ja ventilado. Como ruralis- 
mo entende-se, em poucas 
palavras, o conjcncto de mei 
os para tornar o homem da ro 
ça um cidadão que desempe- 
nhe sua missão no equilí- 
brio social com bons conhe- 
cimentos e que, ao mesmo 
tempo, gose de conforto e 
bem estar, eni seu meio e 
dentro das possibilidades. 
Aão basta o abe. EUe é mes 
mo quasi uma inutilidade, 
uo estado social miserável 
em que jaz o homem da ro- 
ça. A escola rural é um de 
sastre para o mestre primá- 
rio inadaptado, que perce- 
be uma miséria: é ineíficicn 
le para o alumno e é factor 
de êxodo para as cidades. 

No Brasil contemporâneo 
quem teve e tem melhor vi- 
são do assumpto foi um pro 
fessor paulista, Sud Mennuc 
ci. Pode-se mesmo affirmar 
que, em matéria de visão edn 
cacional e de cultura não se 
râ o primeiro, mas é de pri 
meiro plano em nosso scena 
rio educacional. Comnre- 
hende o verdadeiro ruralis- 
mo e é lider do movimento. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o vsr. Director da Contabili- 
dade mande pagar ao sr. 
Horst VVeíling a quantia de 
quarenta e cinco mil réis 
(458600) referente ao servi- 
ço de impermeabilização dos 
cantos do terraço da Praça 
Barão do Rio Branco, e a 
quantia de seis mil réis 
(68000) ao sr. Carlos Bon- 
fily pela compra de seis la- 
ias vasias para serviço na 
mesma Praça. Tudo por con 
ta da verba n.0 20. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, 27 
de Agosto de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Lançador Geral, servindo 

de Secrelario 

AVISO 

Ao lado desse ruralismo 
real, ha os ruralismos em ca 

Pel» presente canvido os 
seuM»res' abaixo a coaiparu- 
jereni na Secretaria desta 
. icfeitura afim de serem tra 
ados assumptas de seu inle- 

-esse: 
José Bach Sobrinho, José 

Queiroz Guimarães. Valentun 
. iclunski, Jorge Gerytck, 
crancisco Ferreira de Lima, 
Mlredo Santos, Viuva Klup- 
ãel. José Moreira Penna,' 
.'.uiz Motti. 

Secretaria da Prefeitura 
duhicipal de Ponta Grossa, 
mi 21 de Agosto de 1937. 

Wdelis Augusto Alves 
Secretario 

—    

iidades que aqui aportem, pa 
ra o assumpto em apreço. 
Esta Inspectoria dirige um 
apello aos motoristas em ge- 
ral sobre o caso vertente pa 
ra que, dentro de uma torma 
cordial, de conservação de si 
proprio e de respeito á vida 
do proximo abandonem a 
idéa da vertigem de veloci- 
dade. Caso este nosso apel- 
lo não seja attendido, então, 
teremos de applicar o que 
determina o Artigo 237 § 3-a 
(■multa de 508600.) 

ricafura. Ruralismo que, co- 
mo escolanovismos, são the- 
mas de confusão pre^psita- 

da para '"épaler les" bour- 
geois'. Taes caricaturas ma 
fam pel* ridiculo muitas ve 
zes idéas sãs. Aliás não é es 

se o caso da promnvente do 
congresso, uma depiitãda pau 
lista, professora, que já tem 
prestado bons serviços á cias 

MOTORISTAS SEM CAR- 
TEIRA:— São convidados, 
pela ultima vez, as pessoas 
que conduzem automóvel sem 
estarem regularizadas nes- 
ta Inspeciona com referen- 
cia a carteira de habilitação, 
a virem fazer suas inscrip- 
ções. Outrosim; os treinos 
de aprendizagem devem ser 
feitos em logares affaslados 
do centro da cidade e o pra 
ticaute ou aprendiz munido 
do compciu .e canao de li- 
cença que lhe é fornecido 
após feita a inscnpçao. 
IRANSITO CONTRA MãO E 
SEM BUZINAR NOS CRU- 
ZAMENTOS DAS RUAS:— 
Vem se observando esta ir- 
regularidade por parte da 
maioria dos conduciores de 
vchiculos do Município e de 
fofa do mesmo, isto com gra 
ve risco da própria vida do 
motorisla iiifractor como tia 
vida do moiorisla que traíe 
ga regularmente sem aban- 
donar sua direita. E' um dos 
casos de summa gravidade, 
oois, e que deve ser obser- 
vado com atlenção pelos ci 
tados motoristas em geral, 
para que na* seja esta Sec 
çâo obrigada a agir dentro 
dos rigores do Regulamento 

A arrancãd 

japonezã 

contra a China 

ESTACIONAMENTOS EM 
FRENTE O THEATRÜ RE- 
NASCENÇA (RUA 7 DE SE- 
TLMBRO) £ FÓRUM (RuA 
ENGENHEIRO SGHAMBeb: 

se. Serviços muitos delles 
desconhecidos do publico, 
mas serviços de valor. As- 

sim, oxalá a idéa, de que el 
la é uma animadora, se con 

l verta em feliz realidade. 

AVISO 
PÍ4CAS PARA AUTOMÓVEIS 

Ficam convidado sos pos- 
suidores da ordem de placas 
de 61 a 100 a trazerem, nes- 
ta Inspectoria, a parte pos- 
terior do par de placas', afim 
de ser substituído o n.» 33 
por 36. 

EKCAPAMENTO LIVRE:— 

- » 

Solda EBectrica Moderna 

•a omCiMNKCIIUISI U30ESÜI 

G. Forbeck jynior 

á RUA.CEL. DULCIDIO N. 90-Acaba 
. - • ') Am.'rx 

Chama-se a attenção dos mo- 
toristas dò Município e dos 
demais Estados para o Art. 
196 item 26 do nosso Regula 
mento de Transito. Pelo re- 
■ erido Regulamento é expres 
lamente prohibido o trafego 
de vehiculos motorizados, na 
forma epigraphada, dentro 
da cidade. Ficam desde já 
prevenidos todos os motoris- 
tas de que esta Secção, apófi 
ter se informado^ em offici- 
nas mechanicas, não acceíla 
rã desculpa de que o vehiculo 
não pôde trafegar silencioso 
por ter escape direefo, etc. 
Qualquer officina põe o vehi 
culo em condições de func- 
cionar em silencio. 

— Estando sendo objeclo 
de esludos o transito nas 
duas ciladas ruas, nos locaes 
indicados, ficam avisados os 
srs. motoristas que nos re- 
feridos iogares, quando te- 
nham necessidade de fazer 
estacionamento o façam com 
10 centímetros distantes do 
meio fio do passeio, afim de 
que o centro da rua (rua es 
treita de 9 metros) fique 
completamente livre ao tran 
sito. em frente aos portaes 
de entradas dos citados edi- 
fícios, não é permittido esta 
cionamento a não ser o ne 
cessario tempo para desem- 
barque de passageiros (thea 
tro Renascença e Fórum). 

Mais uma vez os chefes' do 
exercito japonez que estacio- 
na no continente asiatico se 
mostraram mais intransigen- 
tes do que os círculos respon 
saveis de Tokio. Si o gover- 
no japonez não tivesse ven- 
cido o seu desejo de locali- 
zar o conflicto de Lou-Kou- 
Chao, o estado maior apoia- 
do no ultimalura que os mi- 
litares nipponicos dirigiram 
ás autoridades chinezas, não 
teriam permittido que suas' 
tropas desencadeassem a ot- 
fensiva na China do Norte 
Mas é a golpes taes que se 
pode conseguir uma situa- 
ção conimode... 

Os officiaes nipponicos 
acreditam, comludo, no pa- 

t pel messiante que o Japão 
deve desempenhar na Asia, 
e isso faz com que não re- 
cuem diante do que quer 
que seja. O general Hata, 
traduziu desta forma esse 
pensamento; "Lançae u nt 
olhar para o final do inci- 
dente com a Mandchuria. 8e 
isto não é obra da Providen 
cia, quem então provocou a 
explosão? Alguns acreditam 
que a guerra desencadeada 
sob o guante do exercito ar 
rninaria o paiz. Mas vêde co 
mo o paiz sahiu vicfcrioso, 
e como as sombrias nuvens 

pão na China Ü 
do Norte? 

algodão e o carvão. ^ ^ 
de 35 e 90 nor cento da f — _ 90 por cento 
dução nacional têxtil do 
dão e da lã são forneci; 
pela China. Ora a indo5 

têxtil o Japão tem d116 

curar essas malerias 
no vasto Império tírH1"'1!,.,- 

Mandfl ou na America. A ih»"-, 
ria não pode satisfazer '' 
ramente estas necessida'1., 
Tokio já se apossou da P 
vincia mongol, o Jehol, 0 4 
espera encontrar a 
arrancada contra a OD ^ 
do Norte, corresponde a0 j, 
gundo ponto do progran1 ^ 
isto é, "pôr a mão sobre ^ 
paiz onde a industria alS . 
eira está em pleno deseri^ 
vimento". Quanto ao car 
si as reservas da China - 
calculados em  '''1 
348.000.000.000.000 de t0,", 
ladas, 54% desta cifra 
pressionante estão loca x  - na 
das no Norte. O governo , 
Nankin não teve rebuÇ05 ^ 
declarar que a perda da ^ 
na do Norte arrebentaria ^ 
dt e estrucura economica i 
cional. 

Foi no decorrer das' P j. 
do-manobras que as guil 

Ções japonezas da China 
Norte cffectuavam ao ^ -   A x *4 kj JUMVCJUO i v-v.1 nu * " 

de apprehensáo foram fácil- ú dc Pckin que surgiu ^ v ^ 
do horizon- 

TRANSPORTE DE SERRA- 
GEM DE MADEIRA, EM CAR 
ROÇAS:— Ficam avisados. 

- r X'® ^ 
ie receber um Aparelho de solda ullra-moderno, direta- mente da AilemaBha, e está 
•mi,.ti nau » cfeciuar qual- quer solda por preços sem concurrencia em qualquer 
'■•■Mr -» de I «icrimoliveia « ^apor mesmo íóra da cidadí em Iogares «hde não teni lor 
ça e lut, mantendo um ca- minhaosinbo proprio para as Serrarias, etc. 

de ImrhBs por machinas próprias, Blocoí de Automóveis, aFabamento < 
ESPELHO. 1 Fabrica-v? REBOQUES SKF tum-h traestfVrtFs da Ma' 

' »«■ (M« do r!»*r»n . J ; 
— UNi Í4i. DuLtidJo. 00 — Ponta Uruaaa, 

deu»- 
v ti. Porbatk Jr. 

EXCESSO DE VELOCIDA- 
DE:— Estando chegando no 
vãmente queixas, quer de 
paes de escolares como da 
população, referente a deba- 
tida questão de velocidades 
de vehiculos' pelos centros 
populosos e ruas de grande 
movimento da cidade, volta 
Esta Inspectoria a chamar a 
bPenção da totalidade dos mo 
toristas,' janto deste Muni- 
cípio, como de todas as loca 

de ordem superior, os pro- 
prietários de serrarias e fa- 
bricas de caixas, que o trans 
porte do combustivel acima 
citado só é permittido ser 

feito ensacado, afim de que a 
serragem, com o vento, nao 
se espalhe pelas ruas. 

Manoel Correia Baptista 

Inspeclor de Vehiculo e 
Transito 

Sentenfes itls sveia 

sá na Casa 

meuíe varridas 
te • PW Nada de assustador nas 
condições em que os milita- 
res reprovam o lento metho- 
do diplomático utilisado pe- 
lo Japão com referencia á 

China do Norte. O que as- 
susta são os xnethodos em- 
pregados pelo militarismo 
nipppnico. Cinco provín- 
cias; Hopei, Chahar, Chan- 
tung, Chansi e Sueiyan, com 
uma população de cerca de 
83.000.000 de haitanfes, fS- 
zem parte do immenso terri 
torio cobiçado pelo Japão. 
Desde 1931, data da occcupa- 
ção da Mandchuria, que fi- 
cou claro que Tokio não pa- 
rçria neste primeiro golpe 
de mestre, mas proseguina 

lentamente sua irresistível 
avançada sobre o magestoso 
Yang-Tsé. 

Mas o que procura o Ja- 

—,—o 
conflicto de 9 de Julbo- u. 
coronel chinez. Chi CW ' 
Wai, se oppoz term'11^ 
mente á occupação de 'J,, 
Kou-Chao. O combate se .( 
enrolou sangrento duraa^. 
dois dias. Os mortos e,o! 
feridos foram numerosos 
dois lados. Mas a China 
hiu clesta prova muito ni 
engrandecida. O temP0 .{0. 
que a occupação dos 
rios chinezes era uma 5 ^ 
pies "parada" já passou- 
militares nipponicos Ia 

iam o terreno. Postos -0 
cheque, não lhes resta si 
conseguir uma solução 0 ^ 
gavel para o incidente 
Fengtai. 

Isso não quer dizer, ^ 
rem, que o exercito ÍaP0"ro 
tenha abandonado os seus 
iectos de "colonisação. ^of 
cinco províncias septem 
naes da China... 

+H 11111 n 11»1111**** 

Bpocha de cobrança: mez 
de Agosto. 

Durante este mez a Thesou 
raria Municipal recebe os 
impostos de Industrias e 

Profissões, referentes ao se- 
gundo semestre da corrente 
exeroicio. 

"A NACIONAL" á Av. Bnl 
iri- VUInlr, 

TELEP-QNE 2-9-3 f 

11 de Agosto de 1937. 

Silvio F, Silva 
Director da Contabilidade 

rrecisã-se 

Precisa-se de um 
neiro, um ferreiro, e uni 
pregado para serviços . 
mestiços. Tratar nesta fefl ; 
ça». nJM#1 

Sementes de Li' 

nhaça 
Compra-se na Casa "A K/V 

. i (t 'NA L AvÕBONiFA C1 

clllela, 32-A. 

T«fefone|293 

1 
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Diário Esportivo 

(Direção de Bento Furtado) i 

Papão 

3 

3 tabella do 
He ^^onato, defrou 
0 de vn|t.t;"tl0nlem> n o 

"'Mos Officinas, OS 
rai'io K(í> 

JUnctos do ü- 
4ltüre .rOVÍario e União 

i do i 'd e'ato-se até o U 
F!ida, L n50' "ma boa 

'"^'sadn embora tives- 
tavof., ,essa Phase do 
Was 30 Operário. 

^ sr m Solí as ordens 
«Bifn VVt0n líÍbaS. É 

So a„ lnicial, da pug 
,ds equi 

■milhado 
íÍq0 ® disposição":— 

Pii; j0ro
0svvaldo Dano 

ParJf',-Quit0 e Man- 
JKlb „ pyl10' Piva 1.°, 
N1-, r 

andinho. 
No plonardot Godoy 

■ v W»' 
" itn Esilar, 

- etn
S'|t'i<'a «o Opera- 

" Vi;i„ ma faHz inves- 

'0,, 
Hei 

Ooerario im 

Põe-se ao 

União Pelo 

icore de 5 x 0 

qç . ' L'—n 
se aiink ,Ulpes eonten- 

em campo, 

íit0 
Ianiia ■ aaf„ servindo » 

cincò a. e^e' aos pn 
tento r.?lnutos 0 P* 

«Posta ,a " seu 
1 0h' 08 

'0go a | ' Porem ps- 
ti" no entanow 

h 

S'^n Um «ff-side 

fS1 • T,c«i"« 

ganida 
! eimta1"," cornar uta bem, mas 

a de cabeca i" ao 

ii ^1 ant^'3, 11188 

nj^Pa'^' 8Para 
l^co- 
bem, 

,h
3ann„nro0 (>0"r0 

Wn aititls w8 0 avanso. 

e>lfadÍ S v,Ít0 0h," 
te H em" , ao nov«- 
e guardo 'r'1CC;V) ^ 

orr ^m ^1- 
tTaiãQ V'8nna. 

,>a i?1" o 
>'n o d'rpeto 
S(io ^aldo 

r, 
p-"* 

h 'anto j  P 
(.v Unha f,PVar,íenlndo 

V"" 9 diff 8vante pro- 

, f,0sVvajj alm-ncfíro 
«Hi0

0raa encaixado 
HV'n cam^,0ta 8 v'r 

ÍSs 0 Oim eonduzi- 
K> Tl aVancn. mas cotn 

'moeite 
Voftani 

couro, e 
no Tnof, 
n infer- 
fout em 
residia: 

comenn a 

ijo, ^aia marcar O 2.° tento 
da tarde, ás ii> e 24 numi-1 

Los. iaaaa nova «axuda. re- 

cíisira-se uma reaçao ao tn- 
eoíin, que vae aie as iraves 
ton irai ias, por imei meuio do 
v ciai, iiicí5 o arviueno aivi*y 

eòta aileiiiü e apara 
nem. Voliam os operários " 
acur ne posse uo ataque, 
ouriyaauo o gaurua mela 
umoneiise a praucar opuma 
neicsa. us esiiemas uo u- 
mao iirmam-se mais um pou 
ou, mas o centro e os meias 
piotiuaem pouco, poimo a» 
oüias una. mosquito mveste, 
onuiautlu por cima ua U"ave, 
na mais alguns lances sem 
títauue monta, o tniao «uus- 
tuue Cam por Auuo, porem 
o primeiro tempo termina, 
com o placara marcanao o 
resuitauu seguinte; Uperarm 
2 União «. 

iiiiciado o segundo tempo, 
■ Uperarm assennorou-se t'o 

jiaque, lendo Piva e L.anai- 
uo a seguir, cmuatlo oa. 
ara das traves. iVmysés, uo 
mao, caraciensa seu jogo, 

ior uma serie ue fouls; i-ea 
lardo pratica optima deie- 

sa, quasi impossi/vci; oa-si- 
Je de Mosquito; novo avai- 
ço operário, porem arabylm 
em off-side, prejudica, fri- 
segue o Operário senhor da 
terreno. Piva, aparando bem 
um corte de Candinho, mar 
ca em beilo estylo, ás 17 e õ 
minutos, o terceiro goal para 
o aivi-negro. Neste momen- 
to, o jogo é suspenso para 
ser prestada uma homena- 
gem de um minuto de silen 
cio, ao veterano jogador Üc- 
tavio dos Santos, tjue itavia, 
tempos passados, integrada 
os quadros de ambos os con 
tendores presentes e, que ha 
via fallecido sabbado ulti- 

mo. Reiniciado o embate, 
decorridos apenas dois mi- 
nutos, Vianna finta a defesa 
adversaria, e assignala o 4.* 
tento para o seu clube. Da- 
da a sabida, Jorge choca-se 

com Cniquito, soffrendo con 
tusão, que í> impede de prp- 

■seguir na meta, sendo subs- 
tituido por Jaguariahyva. 
Prosegue a lueta; o juiz ena 
ma a altenção de Chiqtuto, 
por falta commettida, sus- 
pendendo-o por 10 minutos, 
u União procura reagir, po- 
rem a defesa do Operário es 
tu vigilante; nol»j<-se franco 
decliuio dos tricolores, que| 
mais se acentua até aos ulti 
mos três1 minutos da parti- 
üa, quando ainda o Operá- 
rio, por intermédio de Vian- 
na, assignala o ultimo pomo 
da tarde, terminando assim 
a peleja, pela contagem de 
5x0 a favor do Operário. 

Dos vencedores, não tia no 
mes a destacar, pois todos jo 
garam bem, assim tivesse si- 
do frente aos Periquitos, e 
o alvi-negro ainda estaria 
invicto no presente campeo- 
nato. Oswaldo, em sua es- 
trea, portou-se bem. Dos 
vencidos, salientaram-se Ver 
di, Godoy, Leonardo, Pedro 
Lopes e Leal, os quaes bem, 
souberam defender os pos- 
tos a si confiados. Os de- 
mais sl mais não produzi- 
ram, cremos ter sido, em vir 
tude da surpresa que lhes 
causou o bom conjuncto em 
que se apresentaram os seus 
adversários. Em resumo, si 
a contagem foi elevada, en- 
tretanto não se pode dizer 
que o União jogou menos do 
que o Operário. Cremos, pe- 
lo nosso fraco julgamento,, 
que foi um tanto de falta de 
ensinamento, entre os unio- 
nenses que os levou a per- 
der a partida para os alvi- 
negros. 

Actuou a partida o st. 
Newton Ribas, que se con- 
duziu de um modo correcto 
e com energia, merecendo 
por isso, um sincero elogio. 

No jogo dos segundos qua- 
dros, registrou-se um empa- 
te de 3x3. 

O communismo é monstruo 
so e repugnante ao Brasil. 
Contra clle e seus crimes be 
diondos s'e ergueriam até as 

pedras da rua. Hediondo, ab 
surdo e ridiculo. Quando so 
nha com a "dictadura do 
proletariado" — coisa que 
não realisou nem na Rússia, 
pois lá surgiu a sanguinária 
íyrannia de Stalin, pergunia- 
mos': com que "proletaria- 
do" organisaria aqui sua dic 
tadura? Não somos, acaso, 
nós todos os brasileiros ,pro 
letarios construindo em har- 
monia e dentro da fraterni- 
dade, uma grande Patria? 

Temos acaso castas? Te- 
mos sequer classes defini- 
das? Temos preconceitos de 
fcôr, de. credo ou de origem? 
Technicamentc é um illogis- 
mo, uma aberração anti-scien 
tifica a bypbthcse do cóm- 
niunismo no paiz. 

Quando ellc proclama sua 
famosa formula: "pão, terra 

liberdade!" é mais ridiculo 
ainda. E todos, o que é mais 
grave. O communismo no 
Brasil é jogo de alguns assa- 
lariados, de alguns fanáticos 
e de alguns aproveitadores. 
Para esmaga-lo não é neces- 
sário nem estado de guerra, 
nem a bravata integralista, 
nem um esforço maior: bas- 
ta a acção da policia, de uma 
policia enérgica, implacável 
e seria. E, mais que isso, 
uma sadia acção cultural. 

Na realidade, o commu- 
nismo é um Papão de que 
ás vezes se serve o proprio 
governo central para seu jo 
go e de que necessita o inte 
gralismo para justificar seu 
proprio absurdo e para es- 
pantar a burgnezia c arran- 
car-lhe dinheiro. E' o "pa- 
ço" da "cbantage" verde. 

Ainda agora, o chefe na- 
cional, num outro discurso 
tão incandescente como a- 
quelle do archanjo S. Ga- 
briel, que enterrou o time 
do Sigma, affirma que "a 
reacção democrática que Se 
verifica em todo o paiz" e I a 

manobra do communismo. A 
affirmação, se não fosse su- 
pinamente ardilosa, seria pue 
ril. Como se deve defender 
a democracia? E' claro que 
democraticamente, isto é, a- 
poiando o regime que nossos 
maiores nos legaram. Pois 
bem, o simples facto do Bra- 
sil fazer uma reaffirmaçáo 
combativa e solenne dos 
seus sentimentos democráti- 
cos é interpretado pelo che- 
fe verde como o advento 
da bolchevisação dh paiz. 

Socegue o nervoso "fuh- 
rer". Contra o bolcbevismo 
farão frente coniltuim todos 
os brasileiros, bandeirantes 

liberaes, armandistas, zé" 
amcriquistàs, todos os ho- 
mens, todas as mulheres, to 
das as crianças. A' hydra 
moscovita arrancaremos to- 
das as garras e todos os den 
fes, todas as escarrias do ra- 
bo, todas as cerdas do cor- 
po. Se a policia não bastas 
se, se fosse insufficiente o 
Exercito, ninguém ficaria era 
casa: a pau, como se esma- 
gam os cachorros loucos, o 
dragão raongol vseria exler- 
minado. Brasileiro não é 
•onmninista. Muilo forte é o 
sentido humano de patria 
cbristã e fraterna que cria- 
mos, para admittir entre nós 
uma doutrina que prega o 
odio de classe, a queda dos 
nossos altares, o assalto á 
nossa honra, a morte da nos 
sa Patria. Não precisamos 
do zelo interesseiro do che- 
fe verde para dar cabo de 
um mal que attingiria a ra- 
milia, a Patria, o Regime e 
nossas liberdades. Sc bol- 
chevistas sc infi\ram, sub- 
terraneamente nas camadas 
democráticas-, é mistét* des- 
encnncba-los um a Um e re- 
cmbia-los a sua patria espi- 
ritual : a terrra. da espiona- 
gem o drís fuzilamentos, a 
Rússia de Yagoda e do tragi 
co Stalin. 

O integralismo !■ qim {■ a 
isca do bolcbevismo. E' .na 
arrogancia, sua prepofenria, 

seu inslineto de assassinar 
as liberdades do povo, que' 
provocam a desesperada re- 
acção de muito daquillo que 
elle denomina "bolchevis- j 
ta". Limpando-se a naçao 
da nodoa verde, extirpando 
o espirito trucidador e vio- 
lento que pretende implan- 
tar entre nossas boas e paci- 
ficas populações, o monstro 
bolchevisla não busfará soltar 
um pio. Todos ficarão vigi- 

lantes. São as energias so- 
ei aes que se perdem em do- 
mar a turbulancia integralis 
ta que dão aso aos mons- 
tros de Stalin a sonhar com 
seu inferno social insta liado 
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hese pedaço de. paraisp tíí 
universo que se Chama Brar 
sil. 

Acabmos, pois, cora inúy 
gralismo c communismo. Em 
quanto existir um, o outro 
aspira levantar a cabeça. l!a 
je em dia, o communismo é 
o grande Papão de que se 
nutre o Sigma para arran- 
car alguns sobros dos apa- 
vorados burguezes, 'E de q, o 
o que 'álfinnajiiu.s é v; rd,- 
de, provam-no as jjalavr. > 
do "fuhrer" nhambiquaia 
quando grila que "toda a re- 
acção demcoratica" é obra 
de judeus". 

Não! A reacção democri-» 
tica prova apenas que tod ^ 
os brasileiros não quern:vi 
saber de extTeiTiismos. ve • 
nham da esquerda, venhaat 
da direita. O Brasil nã»! 
quer ser nem cominunistn, 
nem fascista: elle quer con- 
tinuar a ser o que era, isto1 

é, Brasil! l 
M. D. P. i 

A questão 

dos armamspfcs 

RIO, 30 (BAND) — Affir-. 
raa-se que o general Gaspar 
Dutra, ministro da Guerra,) 
vae nomear uma commissau 
le 3 generaes para exami- 
nar os pareceres que serão ■ 

Consellios 

apresentados pelo cél- Cã- | 
nabarro Cunha, por parte dó 
governo gaúcho e officia s 
destacados- pelo Min.sít:- •> 
da Guerra para acompanh • 
renj o assumplo. 

♦1 I I I I I I M I I I I I « I I n I M > I i i I I I I I I ' ' ' > n n*' 

RelIcÉ itesde engulit 

Para que não succeda o mesmo que o sr. José An- 
tônio Rodrigues , este eav alheiro achava-se soffren- 
do de ha muito tempo de tenaz bronchite que o a- 
tormentava; usou vários m edicamentos, sempre em 
vão, pois não conseguiu curar-se. Recorreu ao PEl 
TORAL DE ANGICO PE1X) TENSE e dentro em pouco 
conseguiu debellar a moles tia que tanto o atormenta- 
va. ' 

Altesto que consegui co m o uso do PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE pr eparadt» na acreditada dr* 

garia do sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotas, a <— 
a de uma bronchite rebel- de que me atormentou por 

do u- so de vários medicarnen mmlo tempo, apezar 
tos. "i 

npmiga, 
p inded- 

e de abrir 
HP,

:>er"3 * baft- 
^ an „ ari0. rnan- 

11111 chute 
la 

W-T)ar!' 

80 centro. - Ondp ^"w- e v:an 

^6 aDrA 
nssa a San 

«Proveita 
"Telegramma de Porto 

legre para a "Noite" ense- 

PETIT 

Casi no 

' ''«Setembro 79-Telefone 237 

^a
H0,E Eslréa HOJE 

^ diretamente directamente 
c Casino Im- 

perial de São Paulo. 
E mais 3 bailarinos prece- 

dentes da Rorto Alegro c 
Rio. Í^J, t ^ ■ V'->' ri* I1 ' 

A bem dos que soffrem passo o presente, aulorí- 
zando sua P^ação. ^ ^ ^ ^ Março ,(le 19tí(._ 

DEPOSITO GERAL: DRO GARU SEQUEÍRA — PE- 
LOTAS — RIO GRANDE DO SUL 

Vende-se em to da a parte. 

sofcre 3 íjfpi 
(DAS PULLICAÇÕcS OFF.CIAES) 

1) — Aaygbilméumadoença^raviKiiiíiH, mui'* Berigo»» 
para a p ojiija paaaoa, para a fãmuia v para a laça. 

— '-ypb lia lê.u prefarenci* pelo» raacn (sHíurtíisaa 
• sy.-aaw* iiarroaq). paralyaiaa • loaours. 

•) — A »jfphii'9 é mm ooontigiuaa ; tenha o* obj««ia« d* 
-jl-pno uao separad«(; tvit* baijar «• peiaota 

Nutavei» medico» *ck»HteHi*ai « 

"ELIXIR OE N06UEÍRA" 

Do Ph.-Cfi. João da Si/va Silytira • 
COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHILIÜ 

« 5 Grande Prêmios — 6 Medalha» de ünro 
MEIO SÉCULO DE TklUMPHOS III 

IIIIIMrMII«'IMMi|l | .t-ü-rTrjM-fr-t-l-i fr f 'kü-t-K-S-P'» 

Louca 

MILIOMIí 

■ E a. 

RIO, 30 (BAND) — O juiz 
da 1.* Vara de Orpháos des 
ia Capital, falando á repor- j 
tageni, confirmou a exisleíí- 
cia na séde do Banco Hõlljin ' 

Logo que a sra. CabricJa 
Brume leve conheci niento 
de que havia sido decretai! < 
u sua -htlérdicção, resolveu 

. . ., , i abandonar o Rio, toniando, ' 
. <la cidade, de uma veltja t principio, rumo que f.>- 

mala contendo um thesouro t-aolo. A reportagem 
avaliado em mil e quinhen- 
tos contos, e pertencente ã 

- e-iDilal. annunda que por 
CRUZ ALTA, 30 (D) ^ semana corrente será 

Um jornal local insere o eilta(ja á Assemblé» do 
seguinte telcgramxna ue - vetado uma denuncia contra 
Alegre, sobre a situação po- ',.ovcrnador Flores d a 
litica do Estado: _ Cunha, que teria assim de se 

desta I afastar do cargo para tazer dCSt sua defeza perante um t«&u 
uai de cinco deputados e u i 
co desembargadores-. ' 

A denuncia abrangeria, 
lambem, os actuaes secreta- 
S de Estado, PV ?onniven 
cia com o governador, que, 
dessa forma, seria substitui 
do pelo presidente da Assem 
bléa, e esta sobcxlaria, en 
tão, a intervenção íederal. 

Decretada esta, affuma-se 
até que o interventor seria 
senador Augusto Simões Lo- 
pes. ". iv'p 

A proposito dessas mtor- 
mações, recebidas com reser 
vas e desmentidas por ele- 
mentos- que se dizem auton- 
sados, commentando-se 
ainda não está fora de 
gitações, apesar das 
rencias, a intervenção 
ral no Rio Grande, 

que 
co- 

appa- 
fede- 

Retificação de 

bloco a espelho 

Ford V 8 

Retificação com 

pistões, pinos e 

anéis com neças 

orisinses 390$ 

Preços semente 

durante os me- 

zes de Setembro 

a Novembro 
Servjços executa- 

dos por pessoal cora 
petentf». 
G. FORBECK JOR. 
Rua Cél- Dulcidio 

n.0 90 

   
A - - * "p- 

.E U 
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senhora Gabriela Brume Sie 
(er, de nacionalidade alie.- 
mã, que soffrendo aclualtneiv 
te das' faculdades mentaes, 
se encontra intTnada numa 
casa de saúde em Santos. 

euire- 
tanto apiirou, que a péssoa 
em questão, esteve aigutu 
toezes alraz, na cidade .-di* 
Santofi hospedada eui ura 

dos hpleis balnespins, alH 
demonstrando ide as de per 
seguição e niígaloatósía. 

AUGMENTA O PRE- 

ÇO DAIBARBA 

RIO, 30 (BAND) — O Sys 
dicalo Patronal dos Barbei- 
ros desta Gapital, em gran- 
de reunião procedida, de- 
pois de ouvir a commissàe 
encarregada do assumpto, 'd* 
iiberou e approvon por graa 
de maioria a tabelln de au- 
gmenio dos preços actuaes, 
em face do encarecimento 
do material e augmento ve- 
rificado nos- ordenados dos 

officiaes. A nova tabella a 
entrar em vigor brevemente 
é a seguinte; t.» classe — 

barba LfãOO, cabello e bar- 
ba 5$000, cabello 4!f!0(l(); 2 * 
classe — barba IÇOOO, càbel- 

tu e barba, 355h(), cabeia 
3SÚOO; 3.â çlasse — bar?>a 
6700; cabello e barbe, 3*ã(i0 
cabello Í5I&80. 

mn> 
ma 
!«» 
na 
ri* 
Ir-, 
I- 
é 

HIO. SO (BAND) — O Tri 
btiBai Superior Elph^vst. 
em sua ultima sessão, i i 
conhecimiuüo do proccso 
relativo ao podido de reg.-- 
tro formulado pela "Inde- 
pendência Brasileira", na De 
fesa das Instituições Nacio- 
naes, como partido de âm- 
bito nacional, lendo deferia» 
o requerimento, por esta- 
rem preenchidas- todas as 
formalidades legaes. Foi re 
lator do feito o professor 
Cândido de Oliveira, 

«IIIIMMI1111, ■IIIIIMIMIHU íl 111 I I M • M ' M» ' 1 i m111iimiimn i s**1    iiiiimii ♦+- iiimh*» 

Âlfaiatariã Biela 

Mt. a W(W»1M Í» Hrt» s. rn w #Umo, H. J. MS S"*"»! . 
tsclí. Artigos superior. Coufecção caprichosa. 
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ss cai» este uísgrama de prímjira &rce:ii: | Um p ograma absoluta- 

PUHJ tílill lírailerjji-aiiapsfldta Hun-1 mente mediíoe de suces- 

Bprefentação da b^fhadfssíma^operéla ía ÍS8 ^ 

RHAPSODIA _ HÚNGARA SÜ 

Bailes fiuageres' 
UM PRJMOR / 

Amanhi-4a -Feira 

(CèS 'sa ^ <GS i 

ou,?», das I™ *• 
poético encanto. Muslcas cslontcamcs 

r*, 
5a.*Fgjra-UM dos maiores 

— Films de 1937 — 

I- 

gara (íraHer). tll Covplemeale Nacional D.F.B. 

IV—«caravana Musícsl» Excelente produção Pa | 

r. mouni com ueorgeRaitGraceBradley e Beu l 

Barneye síBlazz t 

so garantido 

Perigo à frente 

ÍS 
rS 
PS 

Port Arthur 1 

<9 
(S 
A 
Ã 
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Ultimo Commando 

Sensacional drama ParamOunt, eam Blcbard 1 

Cromwel, Rosalind Keitb, íon Brov/n e^Sk Guy | 

Stand ng. Bmbiente da flead. N- dos Ed, Unidos" s 

Super-filme da Paramount, cora Francês Drake, RanJol 
ph Scott, Tom Brovvn e o «a rotinho BILLY LEE. 

A historia de uma moça qu e amava o perigo e que um 
dia veio a soffrer as conse qncncias de sua imprudeu 

U£U 

fS 
A 
A 
es 
A 
A 

A epopéa do cerco e resis tencia de PORT ARTHt^ 
oin o engarrafamento da eíí quadra russa servindo 
fundo para as scenas de en- canador romance de 

Magistral desempenho de ADOLPII VVOLHBRÜE^, 

HARdT1^ "MÍSÜel S,r0g0 e » "nda cstrella KA»1' 
A direcção é de NICOUaS FARRAS, o celebrisado 

ador de "A BATALHA". ASSOMBROSO! DYNA»1" 
ÉTICO! — O incrível filme das batalhas! 

Produeção gigante da Cine -AUianz fallada em ali615 

Â 

RIO, 30 (BAND) — Os ar- 
aiaes políticos são, por vc- 

jCs, agitados pela noticia de 
que, na ultima tiorá, poderá 
ser proposto pelas forças- po 
titicas da situação nacional, 
um terceiro candidato de 
conciliação á presidência da 
Republica, que viria a at- 
fastar o perigo de um cho- 
que de idéas e suas possí- 
veis repercussões na ordem 
e na vida do paiz. Realmen- 
H, estt finalidade foi visada 

desde os,primordios da cam 
panha presidencial, mau gra 
do as declarações cathegori- 
cas effectuadas pelo embai- 
xador Osvvaldo Aranha, que 
era e sempre será o candi- 
dato das sympathias do sr. 
Gclulio Vargas, por este mo- 
tivo, não é eetranhavel que 
se torne novamente a asse- 
gurar, ser ainda provável o 
levantamento da candidatu- 
ra Õsvvaldo Aranha ao pró- 
ximo quatriennio. 

M 

rafo/má 

na Canjfituicáo 

RIO, 30 (BAND) — "A 
Noite annuncia uma possí- 
vel reforma dn Constitui- 
rão, na parte referente ás 
inclegilidades e ao "quo- 
: uni' parlamentar necessá- 
rio para pronunciamento dos 
velos do executivo. Adeau- 

!a-se que é pensamento li- 
xar o numero de senadores 
íederaes em 03, sendo que as 
uclegibilidades d o presi- 
lenle da Republica e dos go 
remadores estaduaes serão 
im anuo e as das outras au- 
oridades de seis mezes-. 

ESMAGADA 

- 

d 

,-5S03 
Em homenagem á data 1 

de Setembro, São Egydio, o! 

O trágico desastre 

lístico de dominao 
cou-se domingo á 'ar Francez e Italiano. nT?. ... 

mm 

RIO, 30 (BANb) _ Res- 
pondendo a uma consulta 
do Tribunal Regional do 

Território do Acre, relativa- 
mente a votação nas- elei- 
ções de 3 de Janeiro vindou- 
ro, o Tribunal Superior es- 

elerdeeu que o piei'o será 
reãWsado em uma só urna e 

trucções eu, art. 21, letra D, 
art. 42, letra F, artigos 43 c 
44„ tanto para presidente co 
mo iiara deputados^ 

em única sohrecarta, con 
forme está previsto nas ms 

a1 

I 

Clube 

f 

A direcloria actual do Clú 
be Roulagrossensc, avisa os 
seus associados1 eu* «atraze 
com a lhezouraria (pie, reali 
samlo-se a õ do praxima, més 
a sua ultima reiiHiãa, e nao 
sendo permitida a transferen 
cia á outra gestãa dos sócias, 
incirsos ■« § 1.°, do ariigi 
XUt de nossos estatutos, e 
em confonaidade com es'f 
dispositivo, serão eliminados 
todos os socios que não se 
quitarem até do corrente 
motivo por que apelamos á- 
q"'d!es que se encantrareiu 
v sshk condições regulariza- 
rem siuts siluações, evitando 
d.-ise forma .mie sejam toma 

Vende-se um em perfeito 

estado. Tratar na Typogra- 

de phia Guimafães. Preço 
occasião. 

O MINISTRO DA AGRICUL- 
TURA NO NORTE 

RECIFE, 2!» (BAND) _ O 
sr. Odilon Braga, ministro 

da. Agricultura, continua a 
visitar os estabelecimentos 
agrioolas de ernambuco, ten 
ilo lido palavras lisongeiras 
liara o Instituto de Pesqm- 
Agroiiomicas, ■ -a Escola de 
llural de Jacas e a Estaçao 

A erificou-se domingo á 'ai 
de um lamentável desastre 
aulomobilistico do qual re- 
sultou a morte de um lindo 
garotinho de seis annos de 
idade que era o enlevo de 

seus estremecidos paes, ru- 
demente golpeados pelo des- 
tino. 

Dizemos pelo Destino por- 
que se deve o accidente a 
uma combinação fortuila de 

o cunislancias para as qua- 
es não concorreu a innocen- 
c lietima nem a vontade do 

;-onductor do carro fatídico, 
instrumento involuntário de 
uma fatalidade inevitável. 

Approximadamente ás 4 
horas da farde dirigia-se o 

■i . Adolpho Novlaski em com 
lanhia de sua exma. srs. 

dois lilhos, um arnigo da fa- 
mília e um filhinho deste ui- 
timo, num carro ford typo 
192!), de propriedade do pri- 
meiro, de chapa P. 64õ, rumo 
á Villa Officinas, transitando 
pela rua Cel. Dulcidio. 

Ao chegar ao cruzamento 
des.a ultima rua com a Pa- 
dre Ildefonso, togar este on 
de existe um pontilhâo so- 
bre um boeiro, precedido de 
uma leve subida, o motor, que 
vinha funccionando com eco- 
nomia de combuslivel, "mor- 
re", provocando o recuo do 
carro. 

Garibaldi, como dissemos 
acima, um menino com seis 
annos de idade, filho do sr. 
Nilo Gobbo, alto funcciona- 
rio da Agencia do Banco 

e Italiano, nesta ci 

don6' n SUa exma- «sposa, 
bo esmSvCarJÍna Ferraz Gol>- 
rnü II t entreAendo-se a- qucila hora, defrome á resi- 

bnnoueri " paes' Cu"1 

Sol-n t proprios á itlade. Notando a approximaçáo ao 
vehiculo, poz-se fora dõ ca- 

"onbarrn0rma1' encostand«-se 

Dulcidio. ri,a CoroneJ 

A fatalidade o tinha, põ- 
em, marcado, e o carro Z, 

ao reiniciar . „,urch. « 
' ''""lo-se    uu Ia., arranca de soem 

• crruhaiido Garibaldi e atro- 
pelando-o. Foi obra de um 
segund0 e manobra nenhuma 
urtiria effeito. 
Verificando o desastre, o 

conduetor do automóvel le- 
va a victima para o centro da 
cidade a procura de recursos 
médicos. Dirigiu-se ao Cafe 
Eden, lá encontrando o Dr. 
Lauro Xavier Muller e o pro 
genitor da criança que resol- 
veu leval-a ao Hospital. 

De nada, porém, serviram 
os recursos- da sciencia appli 
cados por esse profissional 
e por seu collega, o Dr. Ha- 
roldo Beltrão, vindo Garibal 
rli a falleecr momentos a- 
pós em virtiide da gravicR- 
de dos ferimentos recebidos. 
Adolpho Noviaski apresentou 
-se incontinenti ás autorida- 
des noliciaes, para os devi- 
dos fins. 

Estas, bem como os fun- 

automobi- 

á tarde 

Ordem dos Advogados do Brasil 

Seccão do Paraná 
' PEDIDO DE INSCRIPÇAO 

AVISO 

Experimental de Canna de 
Assucar de Ourado que con 
sidera estabeiceimenlins mo- 
lelares na America do Sul. 

tias Ines medidas. 
Secr'"a'ria do Oube Ponta- 
 .e, em li de Agosto 

de 1"37 
affonso dei. claro 

1 ° Secretario 
ADAt-RE'""0 r' TVT? ARAÚJO 

Presidente 

INSITUTO DOS INDUS — 
  TR1AR10S   

RIO, 29 (BAND) — Foi 
«ssignado decreto na pasta 
do Trabalho, approvando o 
Hegulamento do Instituto de 
Aposentadorias c Pensões 
tios Industriarios, em addita- 
mentn ao decreto que cricii 
o referido Instituto. 

A Secretaria desla Secção, 
az publico, para conheci- 
nento dos interessados, que 
> advogado sr. José Munhoz 
le Mello pedio a sua ins- 
■ripção originária, nos qua- 
dros da Ordem. Qualquer in 
pugnação deverá ser envia- 
da, por escripto, á esta se- 
cretaria ou em Curityba á 

Commissão de Syndicancia, 
no prazo de 5 dias. 

Ponta Grossa, 27 de Agos- 
to de 1937. 

Pelo Secretario 
Dr Newton de Souza e Sil- 

va 

Qualquer que seja o seu físico 
O ESTABELECIMENTO FA- 
BRIL 

MARAVILHA 
TEM A ROUPA FEITA QUE 
LHE FICA COMO UMA LU- 
VA   PREÇOS MAIS VAN 
TAJOSOS DA PRAÇA — l-t- 
LIAL: RUA CL. CLÁUDIO, 
38   P. GROSSA — MA- » 
TRT7- P. TIRADENTES o93 | 
CURITYBA. 

PEDIDO DE INSC 
AVISO 

A Secretaria desta Secção, 
faz publico, para conheci- 
mento dos interessados, que 
o advogado sr. Hildefonso 
Marques pedio a- sua insen- 
pção originária, nos quadros 
da Ordem. Qualquer inpu- 
gnação deverá ser enviada, 
por escripto, á esta secreta- 
ria ou em Curityba á Com- 
niis.vão de Syndicancia, no 
prazo de 5 dias. 

Ponta Grossa, 27 de Agos- 
to de 1937. 

Pelo Seerelario 
Dr. Newton de Souza e Sil- 

va 

ccionarios da Inspectoria de 
Vehiculos, estiveram no local 
do desastre. 

Eicon o sr. Noviaski deti 
do para averiguações até 
bontem á tarde quando foi 
posto em liberdade em face 
Ias declarações das testemu- 

nhas, unanimes em reconne- 
cer nào haver culpabilidade 
de sua parte, de vendo-se o 
lamentável desastre a uma 
combinação de circumstan- 
cias imprevistas. 

Foram estas testenumhas a 
sra. Clementina Jablov.ski, re 
sldente á mesma rua e que 
assistiu o desenrolar íulmi- 
neo da tragédia, e o sr. Jo- 
sé Maria Pareta Filho, fun- 
ccionarlo municipal, ciue, em 
sentido contrario, passou por 
aquella rua pouco antes da 
hora fatídica, em carro da 
Prefeitura Municipal. 

O enterro da innocente vi- 
ctima verificou-se hontem á 
tarde, sahindo o feretro da 
casa de seus paes, com grau 
de acompanhamento, para o 
Cemitério Municipal. 

XXX 
O accidente de domingo 

ultimo, que veiu enlutar dis- 
tincia família residente nes- 
ta cidade, deve tomar-se em 
advertência viva para cer- 
tos motoristas, qtie, inconscien 
tes' dos deveres decorrentes 
da conducção de um automo 
vel num centro urbano, igno 
ram às posturas municipaes 
vigentes, ora guiando carros 
sem a previa habilitação,~ora 
abusando da velocidade qüe 
lhes faculta um motor pos- 
sante, criando, desfarte, cir- 
cumstancias favoráveis a la- 
mentáveis desastres. 

proprietário da CASA ROMA 
NO mandtirá) elevar pçlQ§l 
ares um enorme bqJâo noq-, 
feccionado pela Fabrica ilç 
Fogos "Santo Antonio", em 
cujo bôjo levará uma chapa 
metalica com dizeres' alqzi- 

vos á data. A' P ^ 
entregar na wes" , 
rá premiada coffi . 
chapeado á ouro ® 
nometro "LEVY' • , j 

A cerimonia se 
ras do dia Io- ^e- 
em 

UU Uícl r» 
frente á CASA 

Rua 15 de Nov" 

NEGÓCIOS .de OCCAS1 

Uma casa de niaacira, u, 
a Rua Benjamim Consl 
i. 125, com t*rreno medi 

14 mis de frznte per 30 n 
de fundo. 

Um lote de terreno á Rua 
Rodrigues Alves na Villa Boi 
Vista, quarteirão n. 9, 14 ml: 
de frente por 33 mts. de fun 
do. 

Três lotes de terrena a ru. 
Francisco Ribas- lado do Ma 
t«douro Velho, entre as rua 
Hiacbuelo e Palsandu, medin 

õíula lote 12 mts. de fren 
por 30 mts. de fundo, 
'm íote de terreno á iu. 

tuba VVanderlev, entre as 
nas Balduino Taques e Vis 

;onde de Nacar, iiiw 

ais. de írciue Vui 

ic fundo. 
Seis lotes- de ter ' 

uts. de frenie P^r f 
te tinido na Vil® 

■ Bairro da hon<íl„0 
Um lote de te®6!' 

Ia Madureira, 
mts de frente Por 

*•- . de 
Machína Siní6^,^ 

'etas quasi nova .■[,( 
1 Cofre maPca ^ 

nanho 1O®x40xJv 
novo 6001000. .: 

1 Cofre Bernad"' 
oho, 1,25x50 x 45 
Dovo 900|000 c - ■a- > novo yuuíuuu. 

Trate? na Igeacla for» 

ra ao 
EM COMPANHIA DO SR. .10 SE' AMÉRICO 

0 

S. SALVADOR, 30 (D.) —• 
Os jornaes desta capital an- 
nu li ciam cm suas edições de 
hoje á tarde, a próxima Via- 
gem á capital da Republica 
do capitão Juracy Magalhães, 

i» governador 
companhia do sr 
rico dc Almeida. j 
das forças politicá5 

rias á succeSsão 
ciai. 

«Cidade Maravi- 

lhosa» 

ALCANÇOU SUCCESSO 
VIENNA 

'EM 

Para quem ficará esse dinhef 

RIO, 30 (D.) — A mala 
deixada no Banco Hollandez 
desta capital pela demente e 
interdictada srla. Gabriel» 
Brume, ainda segundo as 
declarações do 1°. juiz da 
Vara de Orphãos e Ausen- 

tes, continha uni 
em jóias de ouro, 
diamantes, além de 
e de 500 apólices n» 
de um conto de ''c's 

ma, e cento e yin^ 
em cedutas de ■'l,Uv 

VIENNA, 30 (D.) _ Roí 
exhibido nesta capital o film 
brasileiro "Cidade Maravilho 
sa", apresentando as belte 
zas do Rio de Janeiro. 

A projecção alcançou gran 
de successo, sendo o film vi 
vãmente applaudido pela nu 
morosa assistência, 

r 
-( ::::: )- 

RIO, .30 (D.) — Noticias 
da capital bahiana informam 
que a comitiva do candidato 
official, sr. José Américo de- 
verá seguir para Itabuna e 

Ilheos, no interior do Esta- 
do, em propaganda eleitoral 
daquclle candidato. PaUri' 

NOMEADOS 

OS PODERES EXECUTIVOS DE SANTANDER 

SANTANDER, 30 (D.) — 

O generalissimo Franco, che 

fe dos exércitos nacionalis- 

tas e do governo revolucio- 

nário do Estado Espanhol 

assignou hoje os primeiros 
mente, para serviços 
porlagem do "DIAR 
CAMPOS". Tratar c01" 

actos oííiciaes, nomeando os rente. , t é ' 

governadores civil e 

desta província. 

De um rapaz 
que saiba escrever 

♦ 


